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DE ACCIOX SOCIAL 

í CARIDAD 
BIEN ENTENDIDA 

'Acogí-moa l i aoe d í a s -el TumoT d e q u e 
l a G a s a •á&l P u e b l o h a b í a í iacibidft 
"sm l-ewado q u e aisceii'día á l a iieispeta.»^ 
l>lo c a m ' t i d a d d e UD mi l lón , d e pe'se.íip.ip,'; 
•'la c e r t e z a d e l a n o t i c i a e s t á y a ple i - .a -
au'sji.te c - o n n r m a d a , y b i e n m e r e c e r / i i e s -
t i f p r i m e r c o m i e n t a r i o d e b o y . i 

E l soiciali&ta d o n a n t e h a qti'erii^iO í a -
y o n e o e r á l a s obrerois , y h a proy^urado ' 
Teaü i za r s u p r o p ó s i t o . c o n n o t o t i a l a r ­
g u e z a y c o n i n d i s c u t i b l e a c i e j c o , j c l a ­
r o e s q u e d e s d e s u p u n t o d e v i s t a ! 
Quere -mos d e c i r q u e , en t re ' ^as i .do s u d i ­
n e r o á co lec t lv idadef^ o''j)riera'S c o o p e -
r a t i v a i s y d e m u t u o o iuy j l io , há , c r e í d o 
q u e f a v o r e c í a m á s á l o s t r a b a j a d b r e s 
quye c r e a m d o hoispitíid-ps y a s i l o s . Y e s 
i n d u d a . b l e e l a c i e r t o S e t a l o p i n i ó n . 

Quis ié ra imois q u é l o s ca ió l ioois m e d i ­
c a r a n e!í le jem'pio d e e s t e s o c i a l i s t a 
filántropo; n o p o r q u e o r e a m o s q u e 
ftüos n o e ie i te 'en l a c a r i d a d g e n e r o s a y 
liairgamlem.te, s i n a p o r q u e entlanideimos 
q u e l o s caTjcieis p o r d o n d e c o r r e s ü 
a m o r á lo® n e c e s i t a d o s n o s o n lo s m.á» 
f e c u n d o s n i lo-s m á s a d e c u a d o s á l o s 
í i a e s pe r s f ' gTi idos . 

G r a n o b r a , m e r i r t í s i m a a n t e D i o s y 
a n t e l o s T i o m b r e s , e s l a f u n d a c i ó n d e 
m'agní-frcos e d i f i c i o s , c o n .do t ac ión e s ­
p l é n d i d a p 'a.ra acoge-r e n e l l o s á l o s n i ­
ñ e z df?isvalida, á IQS" p o b r e s a n c i a n o s 
o l v i d a d o s 'de t o d o s , á l o s q u e calen e n -
feíTUds Y 'desfaillecidos_ e n lais ba.talUas 
Üo ' l ' i v i d a . ¿ Q u i é n p o d r á d u d a r d e l a 
b o n d a d ide e s t a s € m . p r e s a s ? Y n o e s 
s ó l o b e n e f i c i o m a i t e r i a l e l q u e s e h a c e 
á e s o s d e s g - r a c i a d o s neco 'gidos sen taléis 
e e n t r o s b e n é f i c o s , s i n o q u e e n mii iohos 
Ide e l l o s se c iu ida e n a l g u n a . mamiera-
•de «US neoes ida ides e s p i r i t u a i l e s . j D e s -
g ' r a c i a d a m ' e n t e , s o n iamitaB l a s Ocafsio-
ncis e n q u e e s t á n s n s a l m a s m á s ©nfor-
m a s q u e s u s c u e r p o s I . . . 

E e p u t a m o s , s i n e m b a r g o , q u e e s c a -
r idard m u c h o m á s s a b i a y f e c u n d a 
a q u e l l a q u e t i e n d e n o á c u r a r l l a g a s 
«corpora.]es y m o r a l e s , s i n o á i m ' p e d i r 
¡que tsie p r o d u z c a n ; n o á sartisfaioer u n a 
nee iee idad •del m o m e n t o , s i n o á l e v a n ­
t a r a l c a í d o y i i e d i m i r a l c u l p a b l e . E s -
tm-s cond ic ion .e8 c u m p l e el d i n e r o ',que 
me e n t r e g a [paira o b r a s sociailies, ' Oárjas, 
íSJaidicdtos y c u a n t a s Snci ipdades t i e n -
dien a l m e j o r a i m l e n t o d e lofe o b r e r o s , 
á piroporoi(miaiili6s miedios d e v i d a m á s 
abitQ'd a n t e s y m'^j<í!!^j'q"q.'e Ió3 qvué Vo%, 
tiffoian, o o n l a e s p e c i a l c i r c u n s f t a n c i a 
d'e -que, a s í , e s ^ 1 o b r e r o q u i e n , s e c u n ­
d a n d o c o n s u p r o p i o e s f u e r z o "la, a j e n a 
' a y u d a , l o g r a e l e v a r s u c o n d i c i ó n ; p o r 
d o n d e l a c a r i d a d ' a s í e j e r c i d a t i e n e u n a 
f i je rza Tiedentorai q u e n o a l c a n z a e n 
nin-^runiai o t r a foi rma. 

¡ Y 'Gil c a m p o d e a c c i ó n esi v a s t í s i ­
mo"! 'Ah í e s t á l a C a s a S o c i a l d e V a -
U a d o l i d , m u y n e c e s i t a d a d e l a u x i l i o 
d'e l o s c a t ó l i c o s , l o m i s m o q u e n u e s -
' tros l a d r a i n a M e s S i n d i o a t o B , m u c h o s d a 
lo s c u a l e s n o a l c a n z a n aquell' p r ó s p e r o 
d e s a r r o l l o q u e f á c i l m e n t e l o g r a r í a n « i 
c<pitaBen c o n e l c r é d i t o q i l e h o y s e l e s 
n i e g a ó c o n d i n e r o q u e l e s e n t r e g a -
s e n e n p r é s t a m o , y q u e e l l o s d e v o l v e -
TÍan i n c l u s o c o n i n t e r e s e s . 

P i e n s e n l o s c a t ó l i c o s e n el' b i e n i n ­
m e n s o q u e p u e d e n hn^ce-r e n farror d e 
esas o b r a s social"is , m u c h a l s v e c e s s i n 
s u f r i r s i q u i e r a la. m á s p e q u e ñ í s i m a 
m e r m a e n s u c a u d a l ; y l o s q u e y a se 
p r e o c u p a n d e a t r a e r s e á l o s o b r e r o s y. 
d e favoreoer lo is , t o m e n d e l e n e m i g o el 
(SOTistejo y v e a n c u á l e s e l c a . m i n o m á s 
a d e c u a d o , p r o n t o y s e g u r o p a r a ^ U e g a r 
á sus fines. 

DE MI CARTERA 

LA CENA FELIZ... 
o— 

EISAS Y LAGRIMAS 

En, nal dfisoriemrtiaidb vagai" paseamos la 
turbo otnaidriile-ña ibajo vm ciclo nuiboso, oielo 
hosoo y esc xdofliante, como ln, miseria da 
los tugur ios . . . ,M'ada*!Íd, muy ar ropado, pea-o 
muy alegre, Be oaos mosteaba como él saba 
hacerlo, con los pintorescos atavíos 'de la 
t radic ión . E u los barr ios de la •anidante «ma-
nolerí'íi.)), t&L regocijo populaír se exterioriza­
ba infantil! y ruidoBO poT todas par tes . Ho­
gueras e a pleno axroyo, repique da tambo­
res em las casas, roncar día zambombas en 
los ¡portales, i r y venir d© gentes esbibien-
éo oon -orgullo inocentíSn la compra^ d ^ mer­
cada, (íla cena» de e«t% noche. 
. —¡ «Seña» Braiuli'a,, ¡vpf^^^'xm, Pj^^día po­
llos I... j Viva «Rosonil» ! 

—l'Hij-a.... un, d ía -es. un, ijía.!... 
—-SeñojT Bam&ti, ¿Víxa, utocao» á usted ©1 

«obeso»?... i Paiea, ¡DO es «lia»L.. ¡-S'ha 
t r a ído TiBÍed á casa el ooto de «Doñanaj)!.. . 

—¡ E íe t e t ú dfel'cáleira,!..." } «Pa;» • ohasoo 
que la Nochebuena no m e volviera yo de­
men te de alegría y n o m e hiisiieiMí polvo cua­
t r o duros ! . . . 

Y poT laquejlaa calles de Embajadores, y 
'db Lavapiés , y del Ave Mar ía ge •'desb'Orda­
ban los «oastizoB» -de l as t abe rnas y loe «"tu­
pis», en. t a n t o qii© la chiquillería, en diver­
sos grupos, y bi'eii per t rechada d e pani'ds-
COH', almireces y ta,mbores, i r rumpía en los 
pá r t a l e s y «n. lasf tieoi'dias del bairrio con in-
fennal etstíuendo. La t e r r i b l e ' oiFiquesta "ei-
llaba de p ron to , y un inooeto, bajándose «1 
tapabocas j' d aba al aia-e este «villanxsioo*: 

• Tengo que ©obar "una copla 
diciéndoles [ m u y . felices !... 
no -deijein .á los que oaintaa . -
ooin dos palmos de narices. . , ^ 

y l a «inidireota» eur t í a su elfbcto, oasá 
s i empre : ima, <<(penrei, gordan, un real á ve-

E n ,qi -oai^tro de Madr id la circuíaoión dé 
viíandajntes e ra .dansísdmua y animada*. Tíem-
dae jdie luj'O, meircados en • medio -de la onille 
inclusive, proporcionaban la visá'ón de un. 

CRITICAS 
TEATRALES 

SN LA ZARZUELA 

«EL D.HLITO», DRAMA E N TKES ACfTOS 
Y UN EíPILOGO, OBIGINAiL D É LDS SE­
ÑORES EEDEBIOO G A á o i A SANCHI2¡ Y 

.LUIS EIP-NANDEZ Y ARDAVIN 
Miguel n,o conoció á 'Sus padres, porqiU'o 

diesde muy níBo quedó liixérfano.. A lia «sidiaü 
juveiiuii llegaira- san saber dej calor d e hogar, 

. oueiKlsO en Sa fábrioa, á cuyo horno sfervíft, 
encontróse ¡con, Ajnpai-o, una obrera' venitía 
dî sdia- lejos, de,-vivir soledoso y pasando des-
coEoddo. . '' v' 

Se enamoíó de ellsi el -hornero, poniendo en 
su amor tad'oe l'o« cariños; cuyas suavidifiíflies, 
no gwisíbara. Y Aftrup'aro ñié ipara, éT, mádl'e,* 
hennisna. ,y novia jtodo junfío. . _ , -

Al miamo t iempo que MigueJ, galanteahá á 
la 'mojw Vi'oeníe, eJ copropietai'io y direotóip 
dte .ia fábrica, hombre aH'ciaoo ya y que la 
jiequoríai oooi jaaií fin. Desahaoiaidb, j.uiró- ven. 
gajpse, y no ia rdó -en. ofreoérseíle ooaisián pro» 
picia. 

Anmparo se oa&ó "oon. MigueH), y ibuviercln 
un hijo, y eran, felices. H a s t a que Vicente-
pmxmtró á, im, tan -Dianiel', recién iioenoiaiío 
d e p,r©sídio, por el c u a l supo que Amparo, 
paiEa »3a„3isrse ocia Miguel', había' faüsifioado 
documentos é incurrido en el «deilito» die 
bigamia, yft quo dles^'o vai'iesi a'ño'S aptee era 
»u mujer legítiama de él'. 

^Lia, autoridladl in terviene; Amparo es ¡presa | 
y •condieaadia. , 

Miguel, en riña,- m a t a á Daniel con su ,p!re« 
pió h i ^ r o , y .apostrofa á Amparo : 

—i Ya m» ligivarán á fe ¡cái-oeilí, laomo, & 't¡ í 
¡ Y cuaoi'do sal'gsmos pcdtpmos querernos'! 
_^He ahí , en síntesis , el' aígumiento del-offia-

laa estcenaido a3'ei: ,por los' ílu'stresi fitenaiiíos 
Gaircí'j Sanahiz. y .Fernández Ardavín . . . No 
ci-ecmcs hayan ¡pretendidto, dtearrol lar tesis 
a lguna 'aun, cuando le inspirase el dratma 

SÍR DOUGLAS, RELEVADO 
LOS ALEMANES RECUPERAN LA CIMA 

DE. HARTMAN, EN LOS VOSGOS 

VE ITALIl 

FUERTES 
BOMBARDEADOS 

BARCO JAPONES DE 12500 TONELADAS, A PIQUE 

EN LOS Í)AL;J)AXELOS. — De Roma llegan noticias nfirmon/Jo 
que sí lo.i ingleses no huhieran evacuado el cabo y la bahía de 

Suvla, hvbiescn nido arrojados al mar." 

7'jy FRANCIA.—En lok Vosgo.t los aleyumies han recuperado la 
cima, del Ilartmannsif/eileThofjf, injiriendo, graves -pérdidas á los 

franceses. 

VARÍAS,—El general inglés- Monro ha sustituido á sir Douc/las 
en el alto iri-ando inglés, en Eranda, 

De procedencia inglesa se afirma que la segunda n-ota yanqui á 
Atíslria, acerca del «.Anconan, es mrmy seca. 

Un submarino ulaiián ha echado á pique al vapor japonés, de 
12/)00 toneladas, a Sasakamara ». 

L O S A T J S T l l I A C I O S E N C A P O -
. E E T T O 

, ^ „ „ / ' - ' - , '- ' — •- --,— I " ^ real idad legal conta-a lo que ellos pro-
bamiquete monstruo ajnte una oolosaa y fan- testan sin razón v »vc .. .^ . 
tás t ica m'Saa ccp medi'o millón de sibairísti 
O08 comensales... Pavos de cebada y 'ador-
•n-ída ;peohuga; faisanes desnudos de plu­
m a lucnendio únicamente el tornasoilado aba­
nico de su cola ; perdices emparejadas, un,i-
'das por el pi'."to, balaneeánidoee en los garfios 
.die •hierir'o, y j un to á ellas, isangr..aaitóis aún , 
¡oon xma dulce y mansa, exjpreeión ©n. los 
ojos opalinios y 'redondos, üos corderos, cu­
yas carnes, blancas y puras , -parecen u n 

.símbolo d e BU in'ocencda y eu bondad,... 
Y en los escap'anates, apenas anochece, á 

'todia lujz, i qué soberbios palacios de. la g u ­
illa,, qué tp^rpendo lat igaso .á log.que deáfa-
Ueoan de mjisei'ía, llevando bajo el cráneo 
u n a t empes t a s de desesperacionjes y dlava-
'da 'en ei a lma 'la espina dolorosa 'da )Io i r re-
¡mediablle!... 

Lai Oamidad s a n t a I nunca más hermosa y 
más benditai! d-esplegó eus a las de oro 'mx 
estos días , y en. estos d ías acoge y besia á 
esos miles y imilcs d e «©res que sienten más 
fríos ,y ^ eiicuantran..ríííáK' SDÍOS ,y -más, . i fo^-
dioíiados,-entre el.tum'uJto d© las', aj<giías ale­
grías ,y la ajena felicidad... 
. Em la memoria anotó «Cunro Vargas» es­
tos recuerdos, que halbíaca de servirle p a r a 
u n a orónioa. 

Ya de noche, y cuanidk> hacía ¡rumbo á un 
céntrico café, en la. peoiumbra >dle u n a calle 
en "cuesta que afluye á l a de Fuenoar ra í , le 
detuvo el last imero aceoito d e u n a t r i s t e y 
desdada canción.' 

E(ra en oarutqir un n iño do ' ,acaso nueve 
años, -flaoo, de ,pieirnias sdeas y quebradi'zas, 
líe hombros puntia-gudos y 'estrechos, de 
tPacoiones beUam'emita artoiónicis, cuyo , oori-
j u n t o Totopíán cruel los negros íigxijeros da 
unag ó^bitas^ vacías, eni cuyo fondo habían-
m sdldaido; con espantosa sd'dadiuTa d e oe-
gueira in/ourablb, los párpados , s in pes tañas 
y sin movjimien.to... ... .. , . 
f Amilmbado ,en la acera..-y, ,,Oon.,I,a|, ^ p a l -
dats apoya-das eñ la paired, e | oi '^ueoi ta , po­
niendo, oon el deseo, 'la inirEida en aq i i ^ §r-
m'amento tenebroso sin urna estrella, ta¡n 
sombrío como eu suer te , can taba t i r i t andb 
y oon Sa iHiÍ3Í¡oa de un cuplé muy p a p u l a r : 

<<¡ Yo soy «1 pobre cieguiec'ito 
que no lo puede gaoiaa-
y Dios .y tes bue(n,as aliñas '. 
nunca JQ aJ)aad'ona)rán !n 

essao» que diría el 
I ba tur ro ,de la copla. . . , es de-cir, fuera de la 

obra, en art ículos de periódico. 
TaCienitlo tes sobra' y ,dominio die Ba forana» 

piara'que • se tes entiendla. cuanto' expresiar iü.. 
tentein. Y pues BO «e les enitemdió naidia., nadaí 
quisieipan decirl 

Las ex'dlámaoiones exali«dígim'ag, oa'Si b ías , 
femas, de Migpel, poco menos ,d'e loco por­
que acaba de o í ' la sentencia co,ndenitoria 
de Amparo , son inmedia tamen te corregidas 
poi- el 'bondadoso maesti-o de escuela. Y la 
p e r t i n a n o i i del mismo protagonist 'a en ne-
sist ir al alcaide y qiíerer eontinuaír vivien­
da) oon la que sabe no ssr eu oíposa, t am­
poco se ,api-ueban: £» exponen como un 

•N'O debe buE«aa-se, pues, en «El détüo» 
oii'o (propósito que el de urdi r una íraana "pa-

i' en es te plano, h'emQs de adyerí-ir qu* 
& fábuiia, n f én ej d'es,ara-o.ilo, ni ea 

,'tos recunsos, ni en los proced'imientos se e a . 
cueu.tra^nada .que idlioiqíue, nad'a que exija 6a 
dtsisproba don, nadia' que no sea correcto. Pe_ 
ro tampoco s» no ta nada que eoljreisialga, 
mjsdki que 'suene á nuevo, nadla que afirme u n * 
pensoAílidad' destaoadla y ifuea-ie. 

; Personalhd'ad! En la oróníaai y en 'lia' tío. 
vela, el Sr . García S?>nehiz la. 'tiene incoo'' 
fundible, y en ed vor^so n o menos BOiíSiada 
el -Sr. Fe rnández Andavín. Mas se ''•eúuen 5í)s 
.idbs. esGribe,n' un dlranu»...' ¡ oomia si huibíesen 
(piaisadb una esponja, por 'Ibs caTacterísticais IL 
t a ra r í a s d e uno y otro I 

.iLía falta ú& d'.aroscuro y ln, ausienei* d'e 
episodia.'s, la marcha defQja'siado reot-a, hacia 
eí fin lóaiioo dfe la acción, imprime á l'a obra. 
de los Sres. San^ihits y Ardavín, u n a mono­
tonía quie es su prí'ncíj>al defecto. 

iBiem íbaWiadlo «BT delt íoj , ,m'uy (bien hía, 
b W b , no son los personajes los que ha'blaa, 
sino'l'os a'utores'. 

sion'a,! é intsTesante 
Y ya-

ni -ea 

3 s.„,'v:? 

SBEVIOIO KAtílOrBLBQRAPICO 

EN EL SRAK, LÜS TURCOS SE ACER-
ñkn A LAS POSSOSON&S fcNíilVliGA& 

NOEDODEICH 23 (11 m.) 
Ofjoiíail: 
En el freraíc as í ¡rak, en Ku'íel-amara, te 

arti i tería turoa huRidiié tíos mon-Jtores eiss-
miigos, oaiíSaH'tfffl oon su 'oeríero l i ro la ex-
'ptosiótí «Se ¿íno m«nitor. 

Niscstras t ropas se aoeroar&n en tod© a! 
franite Ncrt© á ías pasíciwnes eíi©m.!gaSj ds-
ÍWIÍIÍCSBS par aíasri'b.ríirilas d® púas. 

' * * * 
LCiS AÜSTROALEMANES. 'COGEN SlE-
SENTA Y OCHO CAfiONES SERVIOS 

POLA 23 (2 t . ) 
Oficial: " •' " -• 
Císrea &5. Ipsk- lancontramias 68 cañones 

psívios, qiim haWa escefsdldos bajo t ierra. 

B'^: FHAWGm 
BEE VICHO HADIOTELEGB AKCO 

LA NIEVE I N T E R R U M P E LAS OPERA-
CIO'NES 

P A I t l S (íoi-re Eiffel) 23 
P a r t e de las once de l'a n o d i e : 
'En Artois, .gran actividad' de ia artiHería 

francesa, en ia regióni d© Givenoiiy'y eeroa 
de [a carretera tíe Liüíe. , 

'En 5a oriíía Norte deü Aisne, J a artijíería 
fránossa lia oañsnead'o 'fiñcazmente un • mn-
woy de autojnóviles, ent re C&utSer y Nan-
tenli. 

'En WeOTre, al Swreste del 'bosau© tfe 
. Apremont, l udms d® (luines, &m p.s •aim [os 
fmnces'es han iWvasló (a rmi'¡&t parte","' 

En ios Vesgos, sni el Hartmafí'nsweiierkopf, 
como consecuencia de coíttraataíitues enezni-
gos, tos eSeiKi3in't©s d» la izquierda franoesta, 
en la «ertianite Meres tí© ia cima, voivieron 
á sus posicicnes primitivas, 

Al ceníro y en ¡a derecsha, es ée&is; en las 
ei'/atfaciones a | Sureste de ia cima y más aj 
Sur, hasta frente á 'WatwiElfir, lios franceses 
se. ha,n mantenid© oompleíamante en s\ te­
rreno co'n(¡'U'isitad& en un frente de d«s ki-
lómatnss. 

Una tempestad de nieve ha interruinpldo 
las operaciones é^unni^ ¡a tarde, , 

•Los aiifcmíwt'es han cañoneaiífa vÍQ^e«ita'men-
tfl la pendienía Horte y»i'a cima úel Har l -
reannswei'ierkopf. ^_ 

; fseícs, entre eiics" ts'eS efiofsí«s^ y muchas 
armas, munioia.ies y oartischoá. 

,AI ^ur de Buciaez, en V^ región de 
Chííirsbw, rech'azamos un intento del enewi-

' go para acercarse á nuestras trincheras dis-
; írazacíííS oon túnicas blancas, 
j En e! frente del Caúsalo, en 9a nocttis deli 
< 20 al 21, nuestros expicr'aí^res, s í tuadcs al 
; Sur deí frenl?, entre las ciudades die Ahka 

y el monte GcuTfinzeíf, á 30 «verstas» aS 
Suroe&ís de Ofty» GUtablaran Kr\ combate, 
efectusntíe un ataque vigerosfo, en ©I ouial 

! desarojarcn á !-cs íufcds die sus trinqheras y 
avansaron. 

Las tu.í-oc'S, reforzados ocn sus resjrfc-as, 
intentaron cuatro contraatatjues, todos ellos 
.rechazados ocn srancíss pérdídiaa para el 
ffnemigc, NuESíra ariüicpía cooperó con 
éíT.'ío. 

En AzcrbeJdtfjan, en !a región de! íago Van 
une de n'irestros elementas rachssó á un des-
taoam'Tintc erj'emigo, oítipuesfo de 1,50 tiosn-
^fE?, y SGupí el dssf.l'gácríj de Fincr, si-
tuacis.' é 50 «versías» a! Sures'ie de ¡a ciudad 
ds 0t,;r!iíi3, , , , , 

ATAQL'E INPRLi'CTÜOSO CONTRA 
JOLMINO 

SERVICIO HADIOTELPSGEAFICO t: 

«OLTANO' 23 (8,30 m.) 
Oficial: 
En el valle de Grud^icaria, et día 20, nues< 

tnos ayitines, com'b>inados corr nues t ra a r t i ­
llería, IrambardeaVon efica'zmente el fuitrÉ..». 
Por, de'F gnw> de Larrfiaro, Ef 21 renowafwes 
tíiiciío boinbaiidieo wn éxito favorable. 

D«s asropíaríos enemigos, que defendía;'» 
t'icho gruTJo de Lanlaro, fueron, asalíacfas SP 
obi^gad^s á huir per Tos nuestros duran te la 
aci;ión, ' . -

En eE valle de Terrasnolo (Adigío), núcleos 
de infantería enemiga inteniaircn' aaercarst 
á nues t ras posiciones; fueron oontraiatacatíos 
y rec'hazadiss, dejandb, en nuestras masnos a t 
gancs prisioneros. 

En el valle &ugana nuestra artilfórís dfS. 
psiró centra la e.^ta'Ción de Levlco, dcnds S3 
iseñaPaban m,ovirr.,ientDS de tropas. 

E» ia nHseita de Asíaro, el día 2%, un 
avión enieírsigo, «Sivisaitíio per nuestra aríf!'*, 
ría, fiue d i ^ a r ó sabrá éí, fué obligado á a t e . 
rrizar ocn e! motor destrozado. Gogimoc riri-
sionero al aviador. 

En ej,. resto d^l frente, a taques d^ la ar­
tillería ertemiiga contra ^ cuenca' úa OÍÍ . 
poreíío y u r a incursión de aeropltoo» e n s . 
miígcs scbre nues t ras posiciones de Podgora 
y úel frente de Apeuma. Nki produjeron 
dañ>35. 

* 5f * 

MUEVO F R A C A S O ' ITALIANO EN 
TOLÍillNO 

POLA 23 (2 t . ) 
OfiraJ: 
Prosigue Fa lucha dte arüíierfa en el frMi-

ts; Sur tí'Sl Tirol, y en tíiferente^ puntos 
;?h,,,j i»í,<;to asi' frenis hubo coíTibaíss l óca l a 
<Je artii iería, 

Frsicasé efl ataítiis d'Sl! «nemlisp centrai 
nuastras pcsicicnes en ía cabeza de puen­
te tí© Tol'mino. 

SBTtVIClO BADIOTELEOEAVirO 
UN TORPEDERO EULQARÓ HACE HUIR 

A OíJATBO «DESTROVERS» RUSOS 
XO)lDD1QCH 2,"! (11 m.) 

n cuenta ia Prensa búlgara, ayer se 
j acsreas'Dn cuatro «dsfiíi-cyiírs» ruE«ís,';a| tcr-
i pariere búi^T-h ms prestaba ,issr»ií$o db 

vj'giftoncFfe fíffsnj^s éil eanvenío ó¡¡ Sítn 
GoniStantino, en Varna, 

I as unidaífss rsisa.-. cañonearon e,! trape-
ctero búlgiiTO, el cuas centesíó a l fuego. > 

S;,»- hpt<5<r-íí><! n„-,-t„»„.. r»«.^ »- , - . 11^ QUe! pues, hafeer íedmuii por meses 
üao Dliterias cosierais, Posd tiemoo clcSríuás ^ 1 ¿J í . , j j 
so Pialaron fos ccí.'o..ír.,yers„ r u s ^ No S ^ ^ se?&tfos en este mñorno, en tí.mie 
frió ningún ü'um ef torpedkíro btólgaro, ^^^^'^^^ ^=F«s t!e elSes, cuando las a u . 

mm Y AíSE 

MR, 
SERvrCTO BADIOTlStiEGlíAFIOO 

CARSON PROTE-STA DE LA EVA. 
CüACiON DE GALLIPOL! 

M0LÍ.DDETOH 23 (11 m.) 
En te Cámara de los Ctomunes, Oarsí-r 

se quejó ainarg?rfftíní-9 tfe fes hecfeos 'iff 
GaHípolíj diícieftrfo r,aji8 ss habiji. anuncip.d'j 
haber tíisScsu¡33El«í las posiciones británlc.r., 
i3\ GCíT!© si • ímo fuera una victoria'. 

* * * 
AQLARANBO UN E 

NOBDDE-ICH 23 (12 n.) 
'Dicen de Berlín que la Prensa eueoa t rae 

la noticia que el va'por «Ango», con contra­
bando á bordo, navegando de Co'ptínhague 
á Raumo, fué detenidb cerca del faro de 
Mit'l'angen, dentro de la j aguas juris'diooiona-
les sueoa«j siendo conducido 
man . a puer to ale-

BATALLAJ:AMPAL 
SBaTICIO TBLHaBAKCO 

MBJIOO 23 
Según noticiaai recübidas de E l Paso , va­

rios m<íjicianos ban eido muertos en una ba­
talla campal pAvocada por unos 600 par-
tidai-ioa de]l general Villa, bamibrientos y 
extenuados desde ía cesión de l Poder de 
Villa al Sr . CarraiX'Ba. 

DESDE BILBAO 
BBRVIOIO TELKSKAriCO 

BILBAO 23 
]!^ espreso 'de Madrid ha llegado oon .eeis 

horas de re t raso á causa del tempcarai d© 
nieves. . _ , 

•^ Al intemtaír la captur,% de loa autores 
dejí robo en la fábrica de chocolate de la 
calle de Baiilén, opusieron resistencia, resul­
tando el policía municipal Sr. Méndez oom 
H difilocaiaión dte 'umi dedo, y logrando hu i r 
dos da los 'inidividiios, que luego fueron de­
tenidos. 

•^ En reunión eelebtriad.a por lel Sindica­
to de Fomento ba sido tomado el acuerdo 
de insiistiir en Sus gestiones p a r a quo se Il«-
T8n á da práct ica los p,royeetos de eonstruo-
ciÓB de «uartólas y de la Facul tad éa MJO-
dicina, 

- ^ Aiin no s6 ha resuelto n a d a referente 
al E'om.bi'amÍ6nto de laíloaldie, por imfiisfcir ,el 
con.cejal republicano agraciado, ep. que so 
deibe á su par t ido, y que éste, en u n a Asam-
bea, 'OS quien h a de decidir si debe ó no 
aceptar el nomb!tiamiem.to de Real orden. 

•^ Eli presidente del gremio de pain'ade-
ros ha desmentido la nueva subida del p a n 
cuyo anuncio había soliviíamtado al pueblo. 

•^ En vista de que la carestía de las 
subsi.'itencias es cada di» mayor, el Ayunta­
miento celebrará el lunes u n a sesión ex­
traordinaria p a r a discutir u n a moción do 
loa S'Olciali£A.̂ s, que propaneai se establezcan 
ta-blas reguladoras de p a n y carne y se 
fl,Íe,n precios máximas de las demás subsiis-
tonoias ipara impedir que se hagaio nuevaa 
subidas. 

Algo Jnuy hondo sentimos, algo que nos 
sobrecogía de pena y nos aga r ro t aba el ,oo-
razón, hutued'ecién'dionoBi los ojos... 

- ^ ¿ N o trenes c^sa^ pequeño?—dijímosle 
aoercándomos. 

—¡ No, señctr... ¡na ipad'rie', mi m'Sdre, n i 
nad ie ! . . . Me t i e n ^ recogido' en las Pe-
fí'uelas; pero tremigo que Salijr á IganiarCiOj 
á no, no coipo!.. . ' 

—¿ Y too te ' dairátti, de comer n i la noch© de 
Noch©bliiein'a.'*4.. 

El muidhacihoi hdeo una. mueca, t rágica, que 
qu&cía, p,arecierise á u n a sonrisa. Y con un r 
.acento riesiig'n,aldi) y dulce, que aio olvidará I-
¡ j a m á s ! , hubo de deoirrae: • 

—¡ Para, los pobres niños como yo no hay 
Nochebuena.!... . , ' 

Lector" amado, ¿n es'ta nocüie s a n t a , ' e n 
t u «ce'na Miz» , .acuérdate conmigo de esos 
pobrecitos que no saben lo gue es ¡ la No» 
chobuena! , • .,» -

eUf lRH VARQAS 

Con motivo de la festividad del 
día, y siguiendo la costumbre 
cstabkpída en ¡este periódico, 
: - r mañana no se publicará : -: 
. E:L._ D E B Á T . E 

ESPAÑA EN ÁFRICA 

Banquiste de d e q p s d i ^ . 
TÁNGER 23 

El ,ministTo die España , Sr. López Roberts , 
ha sido obsequiado .oom u n banquete de des­
pedida por 1% As.ooia<oión Hispamohebrea. -

El acto resultó muy bermejo. 
Hoy le ofrecerá u n allmuerzo la colonia 

y el Caainio Esipaiiol. 
L a gestión del Sr. López Bober ts es ge-

neralmenta alabada. 

JVtuichoBi ,aípiíaiuiso's óoisieohaaxm ayer , y el 
éxito de est ima f uó merecido; y les sei-'á 
títi%' si p a r a la p r imera vez -se pioipome-n, 
an t e todo : ser eUos. 

La interpretación, diaoreta. No es en 
eJ.género draniáiico d'oaxde el ©r. 'Ga.rcía Or­
tega eobres'ale, ni 'I* señpira Nestosia tampoco. 

En pajpeles seoun'darios se distinguieron 
I» iseñorita Gefe.bert. ,y los Sree. GatueJlaB, 
Calle y, Lóoez Alonso. 

RAFAEL ROTLLAN 

EN APOLO ._• ^ * * * • • 

«LA ESTRELLA D E L OLYMPIA», ZAR. 
ZUELA EN UN ACTO, LIBRO D E DON 
CABÍAOS A R 5 ^ I Q H E S , = MÚSICA D E L 

MAESTRO CALLEJA 
Del famoso cuento de Guy d© Maupas-

Sant, cLa bala de -sebo»;, todo lo bien escrito 
qaie se 'quiena., ipero muy inmorail, intoíeí-able. 
men te inmoiraí, evsitá sacado el libreto do la 
obra' lastren'adia. ayer en Apolo, qoie es tam^ 
Ipén inmaraj-y que no eistá bien esicrito. 
• Lai pa r t i t u ra 'Oareoe de relieve. 

EN BÁllIBlERI * * * 

í E N á y E í í O • iREAL»/ O P E R E T A E N ÍTN 
A O T ' O t TRES CUADROS, ORIGINAL DE 
LOS SRES . J 0 8 B CARMONA Y FEANCIS. 

OO MOLINA, MÚSICA D E ANGLAD.l 
E l reino de Albay esffeá en guer ra . Inipo-

t en t e para; defemtteróe del .enemigo, llaama' en 
su socorro á la Repúblioai de Iliria, su ve. 

* « .* 
LOS ALEiVÍANES RECUPERAN EL 

HARTSVÍANNSWEILERKOPF 

NORDDEIQH 2!! (12 n.) 
Coni,un>c,a e l . Gra'n Guartetl deneraíj; aie-

tnán, con referencia a-I teatro oooidcnia! iía 
la gneirra, que los valientes .-^simientes de 
lia brigada 82 de ia Landwehr reou{>-faro,i 
ayer, en luciía porfiada, fa cíüía dsl Har í -
mannsiveti&rl(Opf. 

El ensiRtigo sufrió granáes y sa^igricntas 
pércidas, drajando efitre nues t ras manos 23 
D{!ciale.í y 53Í9 scidadcs, 

Estajüios ocupados rfesjal'ojasidfl aüsunaa 
tri?!o'ie-';'s s i tuáSas (•« !í> wertiente Nnrte, 
tjue están aún £isi;;caiú'íí.j per i'os franceses. 

Los data? p u b r " ' ~ s s en el partu oficial 
francés de anoche, n^ún '|oscuafi£5£i en la lu­
cha por !a p{:,-íe.9i,-í;i EA? ia oima antes msíício-
nada, en 21 dee Diciembre, h'abian caído pri­
sioneros 1.3Q0 ademanes, sen exagsratíQs cuan­
do mcnss sn un "̂ 0 por 160. Kuesíras pér­
didas totales, incluyendo todos Sos stiues-ícs, 
herides y desa,pareílíicsj por ¡lí> que se lia 
podido compro!>ar hasta aii&ra, se elevan á 
unos 1.1 OQ hembras. 

BKüncio liAuícraLEOEájrico 
V.'^HIAS ESCABAr'/iyZAS 

J'OiiA 2.y (i n.) 
En varios pun tas úz\ í reníe se dss^rro-

Wzmn coniliales de ar iüler ía , y jiuba ai-

Nos dicen de fuente segura : Si bien es ver-
daid que el vapor fué detenido dent ro do las 
aguas jurisdiccionales suecas y •conducido 
á Swinemunde, fué debido á un, eiTor la­
mentable. E l vapor, de acuerdo oon I'as ór­
denes del jeftí de BstS-dd Mayor na/val', fué 
p u t s t o en libertad inmediatamente después 
de su llegada. 

Bí error se deíbe) á que el barco fué'solioi-
•tado á pararse para inspeccionar si llevaba 
contrabando á bordo. El vapor paró de' pri­
mera intención; pero viró poniendo 'la proa 
al toi-pedero, quo se hallaba á 20 metros de 
distancia, *para em'bes.tir¡e. 

Só'lo 'debido/á una contramanio'bra inm'e-
idiata ío'gró eí torpedero evitar la acometida 
y fciFiiar así gravéis averías. 

teridadés es taban tomando ta ! deotsión? 

* * * 
VAPOi^ JAPONES, HUNDIDO 

NORDDEIOH 23 (12 n.) 
Dicen de Mal ta que ha sido hundido por i 

uiu BU'bm,a>rino el vapor j a p o n a «Yasajj*ma- | 
ru» de 12.500 toneladas, el día 21 de Di-
riem'bre, en el Mediterráneo oriental. 

MIBVIOIO MHiBOaAílCO 

UNA I^OTA.YANÍJÜI A AUSTRÍÁ 
LONDRES 23 (5 t . ) 

Un teíegi'attna de Washington dice que la 
««•guada not*!. de loe Estados Unidos á Aus­
t r ia es sum,amente -breve, y sólo exige que 
,el Afaii'antaizgo aus,tria'co reconozca que el 
lAncona» ha sido toi'pe'deado. 

EL MEDSTE. 
* « « 

LOS SUBMARINOS EN 
RRANEO 

ALEJANDRÍA 23 
Se confirma que e! vapor japonés «Yasa-

i kanioru» ba eido torpedeado el día 21 de 
guncs encuentros ©ntne contingentes avan» j Diciembre, por un submarino alemán, en el 

Mediterráneo. 

LA VIGILIA DE NOCHEBUENA 

Por si alguno de nuestros lectores lo h u . 
tóese' olvidado, ó no conociere \ws nuevas 
disposiciones tíe Su Saaitidad sobre a3ru'nos 
y a'bs,tinenoias, reoordani'OBi qxm hoy 24 están 
diepensad'Os de la abstinenci'a de carne los 
que se hayan provisto de las nuevas Bulas. 

Duran to 'la guerra , la reina de Alfoaj ée 
'reftugia, con sai loorte, én Iliria, y allí cdno, 
ce aJ general Marcelo, hijo del presidente 
de 'la RepúbKca, que, tiriunifiador, eapuisal de 
Albay ál' invasor y resitituye á ia re ina 'en 
su tríAio. ' ' ' 

'Lai reinal, joven, bella, 'éóñadtea, enano. 
ra , laa el éS:í3do, id's a<qu€ff gen-eriail! apueiio, 
gallardo y valeroso, y 'aií general' ManceídJe 
pasa lo mismo oom s.u m;ajestad'. 

Mas la, reina' Alicia, que se debe ' á feíu 
país, nl'aj,dha é, Alhay, dej,andio en lliria.'eil 
fi'lma, á gobeiTi'ar a l pueblo y tom-ar ooülo 
mari/dto laíl iprfncipe que ,fe hia des.ignadb, m 
Consejo d e Minis t ros ; y ef generall Máncelo 
B6 quédia, como el 'lector puede .suiponer, tril 
t e , apesad'um'bra'd'o y . . . s'in, el a.mor de 
aima. ' 

Con. este sencillo .argumeato han, hecho 4' 
culto, redactor d e cA B C» Sr . Carmoma J 
eí Sr. Mollina un» dbrita isentimentail miii^ 
dliecreta, qiue a,gi-adó mucho al ,p'úbil'ioo que 
anoche concurrió á Barbieri . 

E l públüoo hiz'O repietir varios ni íme. 
ros raiusi'oates, espwialm'enitó e í 'd'úo de ofi'cia. 
iHes! y oantinera®, que cantairon con gus to ex . 
q.uisito las 'Señoritas Torrecilla y Fea'jiámd'elz 
y ilbs Sres. Paisano y Fernández. 

J. M. 0. 

SBJ'.VIOIO l'ELEGEAFICO 

ViO,LENTO FUEGO C S ARTiLLEFtIA EN 
LA BECiON DE SGKLOK 

i ' E T R O G l U D O 23 
Oficial ; 
En la r¿gicn de Riga nuestra artüiería na 

cañcRsad'O, con éxito, á unos 'SiercpfaTios a!@. 
manes y á unas güobos cautivos. 

Cerca de Sekioíi y de la isla de Daten 
u n fuerte dusío do artiliería nos prcfiarcic-
nó algunas ventajas. 

En la fisgión de Jai tobstadt y Dwins!< es 
fuvDgo ús nues t ra artillería dispersó á ;t)s 
aies-nanicS, que Jíje^uíaisan trabajos cerca tíe 
Arfciaian', Oanitipo!, SÜCUIÍSÍ y Termenfeid. 

Al Sur .de Wicfey iiixba coiiisiaaes entro ¡os 
c^p'/ncntcs explaratíares, resuiíand» algunas 
ventajas para nosotros, 

Nuefítrbs aviatíores lian lanzad'3 bo.TjBas 
EsobriS t renas eniS'mf'gsss que caminaban en 
dircación á Svienciany, 

En GáSiízia, a! Ossía de Tre.tívobia, en ¡a 
regiáíi del p,u&"}?o de Tíauskcví, el adversa.^'io 
so apoderó de uíia a l tura ciclante de nsíosíro 
frente. 

Uno de nuestros eíementos empezó 5a ofen­
siva é hizo huir al enemigo, cogiéndo'js unos 
50 prisioneros. 

Et adversario, en isi huida, fué serpran-
dido íjor m\c Miír'iiiiía exsj'ora'tforia y da nues . 
tra cai)al!cria, ciue h cogió stros 40 peisío. 

Su tripulación y pasaje fué recogido v 

f í T n Í "" ^ " " ^ - ^ ^ ^ *̂ ' 22 por un ramrf'cador 

SHRVIGH) BADIOTEIEGBAFICO 

, B I S ! V ! B A R ' D E 0 D E iWOBTOLAiVIAN 

NOEDDÉIOH 23 (11 m.) 
En ¡el frente de tes Dá¡rdanis!o^ ji.u«stras 

baterías úf !a costa de AnatoUa bombar. 
etesron, oon éxit», IVÍ©rtoíaman y í©s ú^s-
e'm,baircarforos TékW&zunms, echando á pi­
que en It^orttsiliamian d^os peqíissños botes, y 
»> Tekkesuiruns un pequeño barco con, mu-

Tambüén afcanzanpn un?^ jbaroazs. 'Salo 
en sai Sector aban-ííonatio por el enesnJgo 
©acanlraiíios víveres suficientes para abas­
tecer par .mitísho tiempo'' todo un Cuerpo tfe 
ejército y inuch® otro material . 

* * * 
LA BSTSRADA IH6LESA DE LA BAHÍA 

DE SUVLA 
NOEiDDBICH 23 (13 n.) 

Dioen de MiJ'án que, según eJ "periófHoo 
«Alanti», del 23 de Diciembre, la ret i rada de 
ías t ropas ingle'sas de ía bahía d« Suvl'a vie- , 
ne á ser uno de los máis' sensacionategí acón- i 
tecimientos de la guerra m-undiail. i 

Ai no haberse marchado las tropas' inglte-
sas volnntariam€fnte, hubieran sido arrojadas 
por la fuerza a{ mar. , 

gBEVICÜO IBLEOBAFIOO 

VARIOS n£BWí'L.hxm D E S E N E S A L E S 
INGLESES 

LONDK/ÉS 23 (5 t . ) 
El Ministerio de la Guerra aaiunoia que 

el teniente genera! sir Monro reemplazará 
al gífiíeral -sir Douglae en el al to mando del 
(primíír Cueiipo de ejército en Francia. 

El teniente general sir Arcíiivaltí Murra,y 
será el sucesor del temien'te general Monro, y 
e j temiente general s ir W. Rober'tson, nuevo 
jefe de Estado Mayor imperial, t endrá t^m.-
poralmenité el rango do general mayor, 

•» * * 

iLOS BAHQOEROS LONDIHENSES B-i-
DAGTAN UN MANIFIESTO 

LONDRES 28 
Diez y ocho de I'as más importantes en» 

tidades de la banca han firmado un m.a,ai-
fiesAo,, e n el cual! comiparan la situacMa, 
financiera de los dos grupos beligerantes y 
liacén un llamamiento á tod,ae líis clases so­
ciales para la. moviKz,aoión de todos los re-
cursosf financieros, que han de asegurar 3a 
victoria final. 

* * * 

EX.PLOSION DE .UH POLVORÍN TUBSO 
AMSTERDAM 23 

Telegrafían de Constantinoplla que en ol 
polvoiín de Ha&fcoi hizo exp'lodión una, can­
tidad de dinamita almiacenada, habierdn re-
sul'fcado muertos cinoo soldados y 10 pflií^a.ios 

I y numerosios heridos, t an to del elemento '-ÍTÍI 
I como m-ilitar. 

* * * 

EL GANADA ENVÍA SO'GORRÜS A . 
BELGSQA 

EL H A V R E 23 
La simpatía de lo© canadienses por Bél-

gjoa tradiúicese siempre en espíendidos do­
nativos. 

Con motivo del santo del 'i-ey Alborto, el' 
Gojíierno áé la prqvinoia de Quebeo ha re­
mitido a] fondo de so'corros belgas, es(t.ab!e-
cido en Montreal , 25.000 francos. 

Dieho fond'o h.i reicibido, de«de que fun­
ciona, innumerables do'nativos, alguno t an 
importante ,como el de sir Lomor Ocuin^ d« 
125.000 francos. 

• * « * 
LA SITUACIÓN DE LA INDUSTRIA 

INGLESA 

LONDRES 23 
En ia Cámara de %os Oomunes, el ministro 

Sr . Riunoiman había de l'a situación de la ' 
industria ingietea y su reorlganiscación, de tsxi 
suer te que no pueda ser osoureci'da por las 
Empres-as alemanas. 

Las in've&tigacáones del Boaid of Trat'o. 
que estudia las cuectioneg bajo toJoá su.-; 
aispelgto's, deben pennanece'r, como es v'úv,-
ra ] , secretas, ,pero de ningún modo coníin-
rias á l'a armonía exis'tenttí entre los aliados-
con los enaltes estamoiS de todo' corazón— 
dijo el minibíro—para llevar la guerra has­
tia una conelufeión victoriosa. 

« * # 
LA CAMABA DE LOS GO'iViUNES A'PLAZA 

SUS SE-SIONES 
LONDRES 23 

La Cán),ara de lo® Oomunes ha aplazado 
gus sesiones has ta e.' dí'a 4 de Enero, pró­
ximo. 

, * * * 
iPAiOlFISTA ENFERMO 

GINEBRA 23 
Telbgi-afían de Cristianía que I013 periiódicc^ 

ademanes anuncian que el pacifista. Eord li!", 
caído grairemente emíermo, abandonando su ' 
proyecto de continuar la campaia paci'fisía 
en Europa', 
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LA ACTUAqiON DE MAURA 
%|>Í. í. 

ÍCcHaamos d« nueetoo col'eiga «La y « u da 
CáíAliiiiyá)», por creerlos de palpitanite in-
tter^,, los siguiejites párrafos . íiiit^g|-osi á s l j 
fdisdutso' del Sr." 'OamibóJ'qué ya haMámois 
4dád®-i»Iegráñciameiito á nueistros leofcores: 

Dar í a yo ' aquí por t e rminada la p r imera 
p a r t e de mi coníetrencia si' no se hubiera 
producido otro Keicho eta la política españodi: 
e l heolio de -la reintegración, de Maura á 
l a pélítdoa, activa, y lo hago así >por ser xm 
caso' d« pa ip i t an t e actuaUídad • y porque t a l 
,Tez sería peor , in te rp re tado m i silencio que 
mis palabras . 

D e ' l o que pienso de Maura, pocas coeas he 
¡d© decir, porque soy el español que menos y 
pocas cosas puede dec i r ; porque, por ser, 
Boy ©1 español que más h a hablado y con la 
¡más c ruda franqueza. Vengo hablando en-
las conferencias que di en la L iga en 1909 ; 
^engf discutiéndole en el Patrlameíato, oensn-
ffándcie, e n 1912; vengo ;haiblando en el Tí , ; 
iVoli, en, 1913; en la primera, «diada» regio-
aiaílásta' espuse las censuras que me merecía 
BU actitud, desde su retiriada fiaial á su r e in . 
í íegracife, dándose el caso de > que, por mi 
aotitud-, s© •ane'"trate d e ibraider ,a M a u r a . 
Eta. cambio, muchos d e 3!os mismos que 'i<ft. 
sniilaTOn el consignado juicio ab^midonaroin 
á Miaura poco t iempo después. 
• Hablé d s la fa l ta que había cometido Mau-
ffia al fal tar á eu apostolado, en 1914, al dis_ 
cut i rse en laís Oortses el mensaje, y hablé con 
feoda franqueza, en aquel verano. • ' 
• Todo lo ' que he dicho de M a u r a lo man,-
tengo' le t ra po r leti».. No he -de rectd.fioar 
tftada. A la persona de Maura , a l -hombr» 
Bonirado, sincero, f'ntegro, todos misi respe, 
iíosr. "A la actuación d e Maura, de 1907 á 
1909, cuianda se bara jaban loa liberales y re­
publicanos par.a da r satisfacción á las aspi , 
raciones de Oata lnña , las pala.br-as de mejor 
elogio por nues t r a pa r t e . 

1 A8l M a u r a de la semana t rág ica y de la. re-
Bfultancia. de los antecedentes y consecuen, 
cías de la misma, mi aprobación ni .censuria. 
l í a crítica de los' actos de M a u r a du ran t e 
aquel la Spoca do su Gobierno, ya. la he he-
ehó la rgamente . De^puáfe," Maoira, en 1910, 
itoma p a r t e en. aquell'aei elecciones y consiente 
que se adu5itere el sufragio, encerrándose 
después en su casa; ^ctos respecto de los cua_ 
les vengo expresando yo vaf ias' veces la mis-
ína disconformidad que sustente, llegando á 
l a censura. 

Con estos anteciedentes vamos á hablar de 
IMiaura y de su reintegración á la política. 

S e ha de estabOieoer n n á divisoria en t r e 
¡Manirá, y la actuación maur is ta s i n - M a u r a . 
Con M a u r a ha ocurrido un hecho 'que no ha 
piasado á n ingún o t ro político español. Los 
homibres! políticos de España que más abusos 
l ian ootmetido en ©1 t o d e r ha.n quedado re­
hab i l i t ados en pocas semanas. E n M a u r a 
mo ha sido así . Contra Maura , poír móviles, 
itto por n ingún ideali, por motivos inconfe-
eaibles, se • ha hecJio pna oampiaña injusta , 
inoalificahley incivil. El (¡Maura, non, quo 
lal .Parlameibto xesul tar ía inofensivo, expre . 
sado dí^lante de las masas, es una verdadera 
exeitació,n. - a3í a tentado. , La expresión más 
concreta del (tMiaiura, n o » . l a dio Posa oooi 
e l revólver en la mamo, -i 

Aquella campaña del «Maura, no», que pa>-
t ece contener la concreción atávica dei alma 
iBspañola, produce u n esoalo.firá'o de indig , 
jn.a¡oióin'y da por resul tado el «Maura , sí»; 
p e r o -esiíe gr i to , que debía ser u n a protes ta 
que .podrán suscribir todos, se ha hecho un 
programa.. 

E s t a es la g r a n eq-uÍNVocación de los mau-
ffistas, porque .las exaltaoloiies á unía pe r . 
Bona, 'a un hombre, m.%1 pueden ser un pro­
g r a m a cuando este hombre calla. La pro tes , 
í a cont ra el (íMa.ura, no», yo la siento; vos-
©troa !la sentís, y qaiiza oon. la mayor 
teviveaa». Pero nunca he creído en la« ado , 
{raciones personales, y nunoa he creído, sobre 
ftodo, que las a doriaciomes personales deter­
minasen u n a actuación política. Las aotuia-
«iones políticas las de terminan los actos J s 
ios hombres. 

M a u r a , estos años que no h a estado _ 
¡flentío d e la política ni fuera de la política, ] 
f en. que se expresaba este honrado senti­
miento miaurisiai, había adoptado u n a aoiá-
t u d que, de prolongarse, habiera estado r i -
fcud que, de prolongarse, habr ía resultado 
'ridícuila,. 

La política n o ' se puede hacer á medias. 
O se apa r t a uno de todo, ó seen t r ' i . Maura 
ha optado por la re integración to ta l dentro' 
d e 'la política. Personalmente, me a l eg ra ; 
jBe primeír lugar , porque k .actuación de 
^ a u r a . es alara, y porque la actuación mau_ 
í?Í8*a sin Maura , impulsada por un pensa­
miento honrado, dejará de ser una a c t ú a , 
ción morbosa. Me alegro, porque Maura es 
a n a g ran inteligencia, uma. gran voluntad, 
í ina g r a n rect i tud, y la política española no 
«s tá ciejilíamente sobrada de hombres de rec­
t i t u d , de-imteligencia y de voluntad. 

M e alegro, porque M a u r a es un gran des . 
pe r t ador de grandes enbusiasimos y de gran^ 
des indignaciones; no es un' hombre gris, ©a 
ttn revulsivo, y an te una opinión pública 
como l'í. ée la mayor pa r t e de España , .opi-
mión abyecta, decadente, conforniista, todo 
lo que lá. sii-va de sevDllisivo os un beneficio 
inaiprreciabe. (Grandes aplausos.) 

Y habrá que p r e g u n t a r : ¿ que puede espo-
!rar Ca ta luña de Maura si vuelve á ser faoj. 
íwp de l"a política .española, y especialmente 
m vuelve á ser Poder? , 

Los fsoíores íBs política -©sjsSifsffita. 

Si pensamos en el M a u r a de 1907-1909, 
en ea Maura del proyecto de Administración 
local, en el Maura que defendía á Cata luña 
Bn contra d© "Moret y otros poííticos, repre-
Bemta una espea-anza. igi mecordamog el Mau-
fa de 1910 á 1914, la eaperaeza es más en-
fieble..Heimas de ver si lel Maura real, lleno 
6 e buena fe, .de eni&rgía, capaz d e d a r lá 
bata l la á las malas ar tes que ciertos polí-
tecQs emplean oomtra Cata luña , ó bien si es 
fej Maura indeciso, incoloro, inid'eterminan-
t e de años a t rás . Lo® hechos lo d i r án . 

H a y que recono-oer que Maura ha, escogi­
d o palia su reintegración á la poüítioa espa­
ñola ©1 momento más favorable. La caída, 
de Dato ha producido iin movimiento de 
fastidio en toda España (Muy bien, muy 
bien, r isas), y ha pasado con é¡l y con la 
opiínión espa.ñola lo que pasa con los go-
rrionas y los muñecos de pa ja que pone el 
pajero p a r a espan ta r los ; quo onando una 
ráfaga ios t i r a se pone de manifiesto que 
aquello no e ra más que unos muñecos de 
t)aja^^ sintiendo vergüenKa de haberíos te­
n ido "miedo. (Muy bien, muy .bien.) 

Casi toda España se ha convencido que 
Sa neut ra l idad de que Dato hacía platafor-
pia lera una. farsa, porque la neutral idad so 
ímpanie oón Eomanones y .se impondrá á 
rnalqnier Gobierno ,que suba. (Muv bien 
tWuy bien.) ' 

Cuando ha visto que Dato ejra m cero. 
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CIAS 
DE BARCELONA 

una cosa completamente vacía, H opinada 
©ap.añola ha senitido vergüenza de haberle 
hfeóhb el .ineiniar 'caso. 'Maaira h a tenido u n a 
acogida favorabfc, como pueda ser no es­
peraba. L o ' qü'e yo temo, es precisamente 
esta .acogida favorable. Maura dlice que 
quiere ' l legar .aü Poder, y p a r a ello_ t iene 
dos caminos. Si Mfl,ura, e n su "actuación en 
las Corte's es protegido por Romanónos y 
debe á esta proteocitón la alternativa, en la 
jefatura. de(i p a r t i d o oonservador^ Uevafrá 
c ier tamente á las Cortes u n a minor ía muy 
nu t r i da , pero éí llegará completamente des­
poseído de su prestigio. 

Si 86 ve ungido cabeza .dteil pa r t i do oon-
servadar por los miem.os que le abandona-
rioa, t a m b i é n . será u n fracaso ; porque, 
¿qué podrá haoer Maura en el Po.der con 
un- ins t rumento ta í i 'd)esacr6di ta .db? 'Maoira ' 
sabe los que van á procurar conseguir que 
el pa r t ido conseti-vador siga por los caminos 
que él desechaba ; 'M.aura sabe que duramte • 
la época de su Gobierno las corruptelas se 
multiplicab'am, precisamente , debidas á los 
elementos que después siguieron á 'Da.to. 

Hemos de ver si M a u r a seguirá estos ca­
minos fáoiles que , womo todas las cosas fá­
ciles, seiráin infecundos, ó bjejí, s i ' sabrá 
orear um nuevo organismo dh Gobierno que 
mo lleve la t radic ión de Ha vieja é impura 
poht ica española. Será, puramente , crean­
do el organismo y iseleccionando los e.leimen-
tos.qu© de.sde el P o d e r - p u e d a realiza^i- una. 
obra provechosa. 

Su viéramos nosotros que se establecía en 
«!}, Poder -e l imperio d é l a opinión pública, 
organizando ol Es tado d e m.anera que se 
adap tase á la situación real de España, co­
sa que no "puede .consolidarse de otira ma­
ne ra que prac t icando la doctr ina regiona-
lista, .podría contar Maura ó cualquier otro 
político con nueistiri cooperación. 

Lia actuación fuitura déf regionalismo.—Ca, 
taluña y .las cuatro úUtímas crisis.—Los ca. 

•niinos que ss presentan. 

Y aiiora, miremos alrededor la política en 
Caitaluña, y, especialmente, la dej regiona­
lismo. 

En .estos útimos diez años, la actuación 
caitalana ha estado fofi-tísima dentro d e la_ 
política española. Todos-los cambios de Go-
bietmo que ha habido son d.ébidos á la ac­
tuación de Cata luña . Bn 1906 dimitió el 
Gobierno liberal de resuiltas de la Solidari­
dad ca ta lana y las eonseonencias d'e aquel 
momento .patr iót ico; vino .el Gobierrno de 
M a u r a y el problema oa ta lán , ocupa nueva­
mente m p r imer p u e s t o ; eae M a u r a por 
los hechos d e Barcelona.; sube el par t ido H-
berail, y cae porque se .divide al tiratarse de 
la .Mancomunidad; sube Dato, y cae delan;. 
t e de los parlamentairios catalanes, por no 
haber hecho- honor á la pa labra dada . Va¡n' 
cua t ro crisis debida^ á Ja actuación cata-
laoia. 

• ¿Hemoa de estar Eatisfeohos con este re­
sul tado ? Sinceramente crefo que no. E n todo 
el • pan.samáento de Cataluña^ esencialmente 
afirmativo, al' .ponersd en contacto con, la po­
línica dominante en España, sólo se há pro­
ducido una ^^lucecitá)>. No d i r é ' que nues t ra 
actuación, que nues t ro pensamiento, sea una 
ooeá perfecta; pero 3 Í qutí eis un ideal que 
vibra de esperanza; y la política española 
ni es dé ideales, ni de esperanzas ni do 
afirmajciones, ^ n o que es un tejido de concu­
piscencia®. (Muy bitín, muy Lien.) 

E n t r e la política española y la política ca­
t a l ana hay la diferencia que hay ent ro dos 
máquinas de diferente maiioha, dé distinto 
niúmero .de revoluciones. Si se ffia» quieine 
lacfapíar, ¿qué pasa rá? Quig sobrevendrá el 
dhoque y que, ó la una ó la otra quedarán 
destruidas, ó puede ser que ambas. 

E s t a es la situación del pensamiento ca­
ta lán en contActo con la realidad de la po­
lítica eep»ño.Iá. Son dos concepciones, dos 
actuaciones diet intas. Y delante de este es­
t ado de cosas se plantea oí prohlema de si 
e l amlfaiente de la política que d«min.a Es-
pa.ña s^ adap ta rá al pensamiento catalán, ó 
bien si el pens-amiento catalán se adaptará 
al am.biente de 1» po l t ioa que domina *á 
España . Eso, det rás , sería pa ra nosotros 
l a mayor desgracia. (Grandes aplausos.) 

El problema, catalán no puede tener más 
que treg soluciones. O bien el espíritu pú-
íbliico español, reaccionando, s© pondrá a l 
¡niv^' de la política catalana y .se Ueigará á 
eu tiempo aj convencimiento de que es po-
•sible la . con'íivenoia de dist intos pu-eibloíí, 
iconviventóa basada .gn ]a libertad de ios pue-
Ko'e amigos de sus destinos, y se oreará en 
España un gran ideal que hará que todos, 
sin discordias, puedan crear ía Gran Es­
paña , que só.ro se puede basar en la» liber­
tadas colectivas. 

'O bien puede resul tar que la hostilidad de 
la poilítioa' españo.l'ai, imperante en España, ó 
ídlej. ambiente poffitioo madlrilbño, haga im, 
posible esta 'oomivivenoia. • 

O bien que se presienta el tercer camino 
en forma d e di lema; es to es, que digam-os 
al Gobierno: «Vemos imposible nues t ra ac­
tuación dentro de la polítitía genera l ; pues 
bien ; pactemos una convivencia' t r anqu i la 
con el Gobierno y los otros españoles y dé­
senos la l ibertad necesaria pa ra que poda, 
mos intensificar n u ^ t r o ''trabiajo y nues t ra 
r iqueza. 

O bien la últ ima solución, la segunda p a r ­
te del di lema; la de n o 'dejar un momento 
de paz al Gobierno adcrmecido, representan­
t e 'de t i e r r a s a le targadas . Y resu l ta rá el 
acoplamiento de dos * máquinas de marcha 
diferente , y vendrá el encuentro, y la, una 
destruirá á la otra , si no quedan las dos 
destruidas. (Ovación en tus i a s t a , ' que dura 
largo tiempo.) 

iLa scluoión tcie<a!. 

La solución ideal, la solución que predica 
el regionalismo de 1909 acá, reclamando la 
fanriiación de la doct r ina regionalista como 
base de la organización de España , nos sal­
va r í a á todos, y en Cata luña gozaríamos de 

; l ibertad y t endr íamos la satisfacción de h a . 
ber- salvado á España. (Muy bien, muy 

( Pe ro esto no depende exclusivamente de 
I nosotros, que hemos hedió lo que hemos po-
• dido hacer y que seguiremos haciendo todo 
lo que podamos. Si el resto de España no 
quiere salvarse, todos nuestros esfuerzos se­
r á n inúti les. 

j -Si se nos cierra el paso en nuestra obra 
de construir la gran España , lucharemos por 
nosotros fuertemente, defenderemos lo nuas , 
t r o con las uñas y los dientas y t r a b a j a r e . 

, mos, sin desfallecer um momento, por nues t ro 
idealismo, por el enaltecimiento del a lma ca­
ta lana , por nuestros progresos, por la ri­
queza de nuestros fabricantes, por la faena 
de nuestros obreros, contra todos los ene , 
migoa, contra todas las dific(u.Ita.des, contra 
todos los obstáculos, ya que no sé nos ha ad'. 
•mitido ©n la obra de la redención de E ^ 

• paña. , 

INFORMACIÓN 
DE LA CASA REAL 

^ í 

DOXATIVOS AJTONIilOS 
o 

MKNSAJE" A MAURA 

SERVICIO lEIiESBanCO 
BARCELONA 23 

El conde de Figcts y el S r . Monégal h a n 
salido paira Maidrid con objeto de en t regar 
al .Sr. Miauria un mensaje tdándol© cuenta 
del mi t in m.aurista celebrado el domimgo y 
mainifestaffle' la «recnciia. de que su reso­
lución de re in tegrarse á la política será su­
ficiente pa ra destruir la .re^iisteincia de 'c ier­
t a política egoísta. 
• .^ 'Ha tomado iposesión del oaa-go de me-

gistral de es ta Catedral" e j caaiónigo aeño-
Portolés. 

.0 . Hoy pasa rá á l«t .reserva ©1 teniente 
gemerafl Sr. Villar y Villate. 

-0~ El gobernador ha presidido la sesión 
di3 la Oaja d e ahorros y pensiones p a r a la 
vejez. 

Se le ddó á conocer 'efli estado .de la Caja, 
(recordándote que onanido por pr imera vez 
la visitó llevaba libradas 4.715 l ibretas, cu­
yo tota'n de" imposiaiones ascendía á pesetas 
3.5.51,710, y que, en la actual idad, la canti­
dad 'inipuasta 'es de 20.772.000 pesetas. 

El gobernador felicitó á l'a J u n t a . 
•^ Es cad-a vea más imtensa ,1a propagan­

do, maur i s ta . 
E n todas las esquinas han aparecido 

eiiormes eartelones con e j l e t r e ro : «Maii-
T.a', .sí». 

.#- El directoü' del Hospital Clínico ha 
recibido das anónimos, conteniendo 1.000 y 
1.500 pesetas, respactivameinte, con destino 
á loe fines benéficos de dicho estableci­
miento. 

... I . 1 . I ^ 1 1 I i m.^ . 

EL GEÍíERAL^LYAÜTEY 
SBBVICa® IKiSCaüKElOO 

BURDEOS 23 
El general Lyautey salió de Casa'Síanoa 

él 18 -del corriente, á bordo del vapor «Mar­
tinica» y ha llegado á este puer to esta 
mañana. 

H a declarado que la situación de Mars{ie-
co® es exceíén-te. 

La Exiposición produjo grandes resultados 
eoonómioos. 

L y a u t ^ saldrá para Vichy es ta noolie. 

"BISGUSTO^eLíTIGOg' 
SERVICIO TELfiOEAWCO 

Ent re deméira tas y l i b e r t e s . 
BADA-JOZ 23 

Los diputados deonócratas se han retirado 
de la Comisión proníinciaj á t í tulo de que 
.los romanonistas les han nialqgrado á sus 
amigos él t r iunfo en las últimas elecciones, 
comunicando el heoho al marqués de Alhu-
oemas quien les h a contestado que no pros­
perará el atropello. 

DE PORTUGAL 
. SBlÍTIOIO TMiHeBAS'ICO 

La cetonia española tk Lisboa contra Sorianp. 
•> •-- -BADAJOZ 23 

De Lisboa diiceoí que el Centro democrá­
tico español se propoaie realizar en el pró­
ximo año u.na ac t iva . oaimpaña republicana 
conoei-tándola con S«riaaio' y oti-os diputa­
dos republicanos españoles. Reina ma,roado 
disgusto e n t r e l'a colonia española con ese 
motivo, asegurándose que muchas persona,-
lidades de esa ooloaiia propómense exterio­
rizar con acto® su contrar iedad. 

SOCIEDAD 
FAÍLLEOIMIENTO 

Cris t ianamente ha fallecido en Valencia la 
señora doña Mercedes Mar t í Pascual, espo­
sa del ex gobernador de Baroeloiía D. E v a . 
r is to Crespo. 

.Descanse en paz la finada y reciba ®n fa­
milia nuest ro pésame. 

VIAJES 
En el esipreso de Andalucía h a marchado 

á su casa de Moguer el ex mímístro de Gra­
cia y Jus t ic ia Si'. Burgos, con mm hijos 
Carmen, Mat i lde y Augusto. 

• — . i . 1 ^ . " 

ACCIÓN MAURISTA 
Reparta áa prsmlos y juguetes. 

En e | Centro Instruct ivo Mauris ta d á 
distr i to de la. Inclusa tuvo lugar ayer tarde 
el rep'arto de premios y jugue'tes en t re los 
niños que concurren á s u s <^Cuelas. 

Los premio.s fueron ^donados por Ja J u n t a 
de Damas Mauris tas . 

Eíí profiesor de la escuela D. Luis Alonso, 
hizo varias preguntas á sus ftluianos, y acto 
seguido se procedió aj repar to de los pre-
mios. El número dé* ñiños'obsequiados ascen­
dió á 120. 

Al final, D. Luis Alonso y el presidente 
del Círculo, D. Sebastián ^Gil, dirigieron la 
palabra á̂  ¡os niños, ' ina tándoles á Seguir, 
por la senda del bien y á mostrar su aigi'a-
decimiento á las señoras de ¡a, J u n t a que 
t an to se desvelan por ellos. 

Las fiesta da Reyes, 

Perseverando en. !a ocstumbro de amte-
riores años, la Juvemtudl Maur i s ta de Ma­
dr id QTgianiza p a r a la próxima Fies ta de Be­
yes u n r epa r to de jug-uetee- en t r e .los niños 
pobres, 

A este efecto, hai sido puMicada y repar­
t i da profuBamentfe u n a circular en dema-nda 

I de doniaitivos y de cuyo documento, .^prito oon 
patrióti'co entusiasmo, copiamos les siguiEen-
tee pá r ra fos : 

«No puede baiber democracia sin u/n siin-
oero y horado espír i tu de oaridadl, según J a 
predicó oon la palabi 'a y el ejemplo el Re­
dentor d© los hombres, porque ella es- el úni­
co broche .da unión y afrmoinía en t r é el rico 
que la reailiza y- el- pobre que lah recibe y sa­
brá agradecerla. L a lucha d© clases exis.te 
por el olvido d e los ricos de sus deberes 
cristiamoB, s i n . c u y a práct ica , no prestadla, 
sino debida, no pueden temer derecho al res­
peto de su comodidad y bienestar por quie­
nes padecen de hamibre y sed de cuerpo y 
alma.» 

EL SANTO DE LA REINA 

TOMA DE POSESIÓN 
SERVICIO TBLBOBAEICO 

VALENCIA 23 
E n sesión extraordinar ia h a tomado pose­

sión de esta Alcaldía el nuevo presidente 
ddilicio. 

Su primer acto, en gestiones d^ alcaide, ha 
pagai- á los ei&pleados municipales que 

no habían cobrado el mes de Noviembre, 
pues el alcalde saliente detía que no había 
.fondos por haberlos dmipleado en otrae 
cosas. 

"O" 

,BANQUET,E D E GALA 

• ^ Con mottivo dleí eanto d ^ £ . M. ia lleina 
DoBia,'* Vifetopjaj Ba Corte v¡iis)t.ió d» gaia, 
como lias .fuerzas de l a guarnición. 
, Los edificios públicos, y g ran número de 
los partáculareiS, lucían colgaduras eao. los 
Wíooneg, en señ-ol de júbilo, y aobre los 
prilmeroB omdiéó el pabellón naoionaí!. 

Bater ías de Arti'Uert'a, emplazadas m la 
Momtañíai d d Pr íncipe Pío, fiióieroá las sal­
vas reglaanent-arias en honor de S. M. la 
Reiinia) Doñai Victoria. 

El santo de nues t ra augusta» Soberana 
fué solemmizaido en Pa lar io con un'á Misa 
que, 'á pr imera ho ra ,de la mañana , rezó, én 
dJ Oratorio platrticdjar dieil Salón de Ta­
pice®, el señor Obispo de Sien, procapellán 
mayor dbl regio Alfcázair. 

Oyeron dicha Misa, reunidos, Sns Ma­
jestades los Reyes Don Alfonso, Doña Vic­
tor ia y Doña Cristinai, acompa'fiadios por 
ios ]ef(s supc' iores de Pa.1acio, y S ta Al­
tezas los Infalntes Doña Isabel, Doña Lui­
sa, Don Carlos, Dom Alfonso y Dqp F€rna.n-
do, que habían acudido al Aüoázar- pia.Ta f e - ' 
ilScitaír á Doña Viotoriai. 

También estnivieron' por la .miañíama; en 
Palacio, con el imisimo objeto, 'Sus Altezas 
el T^ríncipe Don Raniero dte Borbón y la 
duiqueea. de Talar7er.a. 
, Durantle todo el día se recibieirosn «n. el 
regio Alcázar infinidad de oestes de flores 
nartrarales para S. M. la Re ina . Tafmbién 
flueron recibidos mimeyosísámcB telegramas 
dle telicátación de provincias y ddl extrasQ-
3 ero. 

Los álbumes que se habían oolbcaido en 
la. .cámara, en la anteisámara y en los gran­
des e?íoinesi do Mayordlomíiai y Oa.mareiría 
fueron renovaidos fr^ueintemeaite, pu«s fué 
constante el desfile de personas, desde las 
dle máa ele-viada posición, social á la mó» hu­
milde, quo iaouidía,n á exter ior izar ¿oh' su 
firma elf,cariño y las 8am,patías que profe-
sá i í á nues t ra augustia, Soberama. 

Em idiohoa áilbumes firmiaron todos los 
opnsiejerós de la Corona, ex ministros, gTa,n 
núimero de d iputados y senadores, diplo-
laáticos, damas d e S. M. l a Beina, gran-

I Úei^ día Eflpaiíiai,' militari9«(, r^r t^emtacyo-
nes de la Casa mil i tar dte S. M. y d© las 
oficiia.lidade8 da la Escolta Real y de Ala^ 
harderos, caballeros de las Ordemes iñili-
tares , títulosi do Castilla, Hteraitos, perio­
distas, eto. eto 

• ^ E l nsini'stro d e Gracia y Just icia , des­
pués del Consejo, ,de M i n i a r o s qelebnaido 
en Palaicioi, piuso-á l a firma do S. M. el Rey 
•los deictretos "d'e ií idulto de la pena d e muer­
t e concedidos oon motivo del santo de Su 
MiaijffiltaKj la Redtnq. Doña Victoria. 

Los reos á quienes h a alcanz'ado l a regia 
prerroga.tivaí «oa los s i g u i e n t e : ' 

Vicente Juitíám R/uiz Be luson^ , ottíide-
ngdo por la Audiencia de Vialtencia; Enr ique 
S^nardíaz Pando , por la de Oviedo; Elias 
'Büpía Vilóm y Félix Peñalba Pascual, por 
l i dte Burgo», y J u a a Oaifcalán S.onz, por 
lal. de Zaragoza. 

Las fuerzas d e la guamioián interior y 
exter ior del regio Alcázar fueron obsequia­
das, con motivo .del sianto de Doña Victoria, 
Con wití raincho extraordinar io , tabacos y li­
cores. 

• ^ El Pr íncipe de Asturias ^ t u v o ayer 
t a rde , lacomipañado do su p ró f^ó ra , en la 
plaza Mayor y en la de S a n t a Cruz, visi . 
t ando los puesitos de golosinas y juguetes. 

El público, que s© percató de laj presanicia 
del augusto niño, le t r ibu tó uma. e n t ^ s t a 
manifestación de aámpatía, 

. ^ ' A n o c h e , á las odho y media, Se cele­
bró en Palacio el banquete de gala, con. mo­
tivo del santo de S. M. fe. Re ina Doña Vic­
tor ia . 

M banquete, que constaba do 99 culri.ertos, 
fué seivido, con a r r e z o á u n .seteoto «me­
nú», ©n 6 g.raa comedor del regio Alcázar. 

L a me.sa e s t á t e adornja.da con valiosos oefl. 
t ros de p l a t a y profusión d o flor^ naturales . 

Los invitadosi a l banquete subieron p o r ' l a 
gran escalera, á ouyoe ' lados, ' en dos -filas, 
formaba todo el peSSSnal de las Reales Oá . 
ballerizas, con lujosaa libreas d é gala, y los 
guardias alaibardeíros de servicio. 

Los principales puestos estaiban. distribu*-
dos en la forma s iguiente : 

Derecha, de S. M. la Reina Doña Victo-
riía ! Inf aflte Don I W a a n d o , In fan ta Doña 
l u i s a , presidente del Senado, Br. Sámchoz 
de Toca; condesa d e Romanónos, D . Antonio 
Maura, señora de- D. Amos Salvador, minis. ' 
t ro de la Guerra, condesa de Alcubierre, 
«arquéfi de 3a Mina., marquesa del Rafal , 
Diinistro de fomento , aiarqitteéa. d« Mocte . 
zuma, a lmirante jefe^ de la jurisdicción, de 
Marina de esta corte, director genera l . de 
l i Cr ía Caballar, general Aznar, duque de 
la Conquista y marqués deí ílflfal. 

'Izquierda de S. M, la R)e;yi.a: Infante 
Dok üanlos, Lnflañta Doña Bia t r i z , señor 
González Besada, señora de Barroso, marqués 
de- Alhucemas, duquesa de l á tronquista, go-

•ileral W&ylér, mftrqussa de Peñaflor, minis­
tro de Hacienda, marquesa de la Miilfl, Sé. 
ñor Aldecoa, señorita Berizrán de Lis ( M a r . 
got)j Obispo de Madrid-Alcalá, genoraJl! Oroz-
co¡ 8*4 DíaS; Ágérd, matqúés ^ s Poñaflor y 
Obisp* d e Sión., 

Deiedia de S. M. el He^s 6: M^ la. Reina 
Dofi^ Cristina, Pr íncipe Don RacaierS dé 
Borbón, duquesa do Tala-rena-, Cardenal Gui . 

isasoki señora de Luquo, D. Eduardo Dato, 
maTqiesa de Viana, .ministro d« Marina., 

• marqiBsa del Salar, ministro do la Goher. 
naciór, miarq-uesá. .da Siáata Ofistdnft, señor 
Canid», señora, de R u a t a , director gon€l*?l 

' d e Carabinero®, Sr. Ruiz Jimiénez, marqués 
de Caítel-Rodrigo y marqués del Salar. 

Izqi lerda de S. M. el R e y : I n f a n t a Doña, 
Isabel, conde d« RomaiaoneSj' marquesa de 
Valdéátaos, e a foinciones de oajnarera. lüa-
yor- ninis t ro -de Es tado, señora, de Miran , 

-da, maiistro de Gracia y Jus t ic ia , ma ique . 
sa de Castel-Rodrigo, oapitám: general d© lai 

.Armaja Sr . Viniogra, duquesa de Plasaa-
•cia,* ninis tro de Ins t rucc i fe pública, seño, 
ritai íe García Loygorri, general Marina , 
marqiesá d e . Agui la .Real , oom'andanto ge­
neral de Inválidos y duque de Santo Mauro. 

S u Alteza el I n f a n t e Don Alfonso no pudo 
asiati' ai banquete por encontrarse," como 
ya htmos dicho, l igeramente resfriado. 

hai cabeceras de la mesa fueron ocupadas 
por bs jefe® de Palacio, señores marqueses 
de la Torrecilla y Viana . 

-0. Hoy, á las diez de la m a ñ a n a , asis t i rá 
l a Ríina Doña Victoria al Hospi ta l de l Niño 
Jesís, con objeto de verificar u n r epa r to de 
jugieites en t r e los niños acogidos en dicho 
estíblecimiemto benéfico. 

P a r a la diabetes y albuminraria, 

AGUA DE VILLAZA 

LA LOTERA m NAVIDAD 
"•• — . • • ^ — — ' ^ > ' • 

NOTICIAS DE PROVWOAS 

LOS AGRACIADOS CON EL "GORDO,, 
BEETIOIO TEI.E8»AÍ1C!0 

E L ¥m^<^V 23 

El' billfete premiado con ol «gordo»,'y qU« 
representa, l a i'espetahlo suma de 6.000.000 
do pesetas está encerrado en la caja del 
«Alfonso XII I» , donde' permahtícerá has ta «í 
momento do óóbraf'Jo. 

La noj^icia del número «.gracÍAtlo con «1 
premio mayor la dio la estación dé radio-
tetegrafía de Madrid, y fué reoo'gidg- por eí 
acoTíizado «.Espáñai, de donde, por eí mismo 
sistema de comunicación, la transmitieron «.1 
crucero tCarlos V» y de«dé ^ste buque la 
dieo-on al «Alfonso iSIII». 

El marinero que estaba de centinela no 
pudo ifepríniir sü al tar ía , y al sídber que le 
habían correspondido 6.000 pesetas expresó 
siu emoción dando un sa l to ; .pero ep. seguida 
se repuso y continua en la act i tud que co­
rresponde á l'a funclda que desempeñaba, 
coniforme á ío qne prescribe la disciplina. 

-La dotación del* acorazado la ' constituyen 
725 tr ipulantes, y de ellos eblapiente han de­
jado d,e jn'gair' en el ^8.685 ©í idlféfez de na­
vio D. José Yueti y cuatro noarineroe, qti© 
no quiaieron p^irticipaciones. 

La mayoría de Jos ofioia.les del aporazado 
jugaban cinco pesetas ds participación, y 
por t an to , OoibráMjx' 30.000 .jxísietais ¡ciada 
^fao. • ' ' • 

Sin embargo, se sabe d o ' algunas excap-
oionels, pues había entre ellos quien jugaba 
ma'yó'r caiftidád.'" " ' , 

El' a lmirante de la escuadra ha sido fa­
vorecido con 24.000 duros ; el comandante 
del «AÍfonso X I H s , D. J u a n Aznar, cobrará 
5Q.0O0 duros ; el capellán del barco, D. José 
Santiago,...60.000-duíOB, aun cuando se su­
pone que .habrá cedido alguraia participación ; 
fel contador, que aidquirié e l ' billete, señor 
Franco, 11.000- duros ; el .primer maquinista, 
D. Eduardo Pérez, y él tercer maquinista, 
D . Enrique CoU, 15.000 duros cada uno ; 
el comandaníte dtd acorazado cfEspaña», don 
Manuel Fllórez, 24.000; el a-lférez de navio 
D. Ángel Figuerop., 30.000; el teniente de 
navio D . Rafael "Heras, l'5.000; los alféreces 
de: naivío D . José Ni^to, 30.000, y D. Teo­
doro Les-be, 15.00 ; ©1 'tereeir m^u imjs i a , don 
José F raga , 3.000; el escribiente de la Ar­
mada D. Ricardo Lamas, 6.000; eí comer­
ciante de ul t ramarinos D. J u a n Prie-ío tam­
bién ' jugaba cinco peseta^ y cobrará 6.000 
duros. 

Uno do los marineros d©^ «Alfonso XIH» 
jugaba cinco pesft^ae, y al «ínterarse de que 
(te. i.abíáín correspondido 6.0(X) duroí!, sufrió 
t an fuerte. «moeipn que le dio un síncope. 
• La tiple señori-ta Ofelia Nieto, de ía com­

pañía de ópera que dirige él maestro Tolos», 
jíj.gaba Tuna paTtácipación dle dos ¡reales, que 
te había dadío nn aüféféz de navio, priíno 

8«ye^' 
Al 'ítaroer maqidniEtfc?!, Enfrique 'Coll, l e ' 

oo|r.responiai©roinj IS.'ÓOO duros, habiendo re­
part ido ^n^re BUS hermanos 3.000.-

U n oficial del buq.úe dio do? real>es de par­
ticipación á una sirviente suya, ediji decirle 
el número nó dar le recibo. 

Cuando- comunicó que le tocaban 3.000 pe-
setae á la muchacha, és ta se lanzó á lá callo 
•loca de júbilo. 

Otro -oficial 'del mismo acorazado, agra­
ciado con" el «gordo»,''did una participación 
á su ínio-via, lindísima señori ta, .á quiep oo-
rrespondie¿ 3.ÓO0 duros. 

Los demás buques do la escuadra .llaman 
dssdíí ayer aJ, «Alfonso XIH» «el barco Mae-
oo-fca». 

Los marineroe agraciados con el premio 
mayor recorren las calles "dando vivas al 
«Alfonso X m » . ' • • "' 

Se han regis trado muchos gracioep» inoi-
dentee.x 

Cuéntase qu{) hace dos días un marinero 
d© la dotación del íAlfoneo XIH» entró en 
una t ienda de vinos, y cuando fué á pagar 
3a -oonstimaeión de cerveza que había bebido 
se encontró "qíie "ño llevaba d i n e r o . ' ' 

'En-tonoea e)_ marinero cedió á í ' dneño de 
M' t ienda un recijbó oedié^tdoje n^edia pe­
se ta d© participación e n ' ©I bille-ti© núme­
ro 4 8 . ^ 6 . 

Aceptó la proposición. ©1 dueño de la t ien­
da,- oon »tanta fortuna, que dos días des­
pués fe h a correspondido cobrar 3.000 pese­
t a s por la consumación del marinero. 

Es un b u e n ' precio de un va^o do cer­
veza. 

« « « 
LA CORUÑA 23 

La noticia de qué el premio mayor había 
oorrespondido a,\ billete qtue jugaban " Ibs 
marinos del «Aífoneo XIII» ha producido 
aquí gran alegría, por residir en es ta oa-
pitaj m-ttohas de -las familias de los t r ipu-
'jantes del acorazado.' " ' "' 

* « • 
QRESNSE 23 

BI tipógrafo ..Antonio Alvarez, ©I empleado 
E-ligio Suáfez y el chocola-tero Antonio' Saa-

, t i a i ^ .tienen cádiá u n o ' u n a par t i c i ;^ i ' ón de 
.cinco peeétás en ©I primer premio. 

Jjas .participaciones, les fueron ©nviadae 
•, áésSe: BÍ F S r o l , eñ los primero» díq^s. d e W-

ciefllbro, por ©J- oapeljón de. fe Axxsisiá^f' don 
Jos^ Sívptia(g<jj que pres ta servicio en ©1 

¡I aooi^azado «.Españai». Es na tu ra l d© O r e n ^ , 
.piadíino de pi '̂a del primero de loe dAaxios, 
ínt imo amigo del segundo y hermano del 

,-bercero, al. que tó. telegrafió D. José Santiaigo 
ilai suerte qiu© habían tenido. Los agraciados 
son muyfeJícitiado^. ' '• '• 

* ft .* 
ALZI^AN3[E 23 

Lo» marineros .̂ d©l «Alonso X I I 1 > ^ ^ M Í 1 ; » ^ 
dp^Efr iqu© Sapjiper AJemany, Jimn, ümofOb, 
Francisco Gil y José Gómez, que son aliean-

^ -Biíio» y «gtaii jvquí opíi licencia de Pascua®, 
| | he-ñ, §wo. f.jUaoia«ií«-ccttv ©1 prectnio m a y o r ; 
'• d é modo que cada íino cobrará 6.,S0Ó pese­

tas,^ loarrg^piond'íén.tes á sij partidipaoíón- áé 
uiía peseta). 

Tambiém en ©1 mismo niimei'o agfgoíaidp 
con ©1 «.gordo» t iene .una peseta de participa­
ción ©L iftarinero Salvador Garoí», dé E l Á e . 

BARiOESLONA. 23 

E í büíe te número 1.778, premiado- con 
8.OO0.000 de peseta.s, fué adquirido por & 
Casa P r a t y Casold, que lo distritbuyó en-
trtí dependientes y amigos. 

El geren-te de ia casa se reservó, ocho 
décimos^ emiviando participaciones 'd© ©líos 
fuera de Barcelona. 

* * * 
SABADELL 23 

E n éstíi ciudad' exia-ten vario» agraciados 
con .e ! segundo premio, que ha caído en Bar­
celona- á la C á s i Pjfat Casold y C5Qnipañ'í.a. 

L a viuda-d© Bracons, £,.ocia de dicihacasa, 
'distribuyó e n t r e la familia vari%.^ partici-
BffPíídi^' ^ ^ «iac© y 1& • peteetag. 

Otros pramiüs. 

VALENCIA 23 
El número 11.535, que ha sido preimiado 

con l.OOO.OOO de pesetas, vendióse en lia. Ad­
ministración de la plaza de Cautelar. 

Gran pa r te del premio ha correspondido 
á los operarios de los tal leras de :'a Cum-
pañía d^í Nor-te, quienes al tener notiicia 
de BU buena suer te , paralizaron él t rabajo 
ein medio do gran ajgazara. 

Una Comisión de obreros ha visitado al 
jefe de los altos empleados, con objeto de 
pedirle permiso para holgar él día do boy. 

Efectivamen-te; ds-te permiso tes ha sido 
concedido, é inmediatamente, como medida 
pre-pia, se hai organizado un «lunch» en 
el que hft reinado la alegría que es' de su­
poner. 

L a ' misma Comisión ha visitado las Re­
dacc ión^ de los periódicos y la Asociación 
V'aJcnoiana de Caridad, á ía quo ha entre­
gado un donativo. 
' El 12.i430, premiado oon 100.000 pesetas, 
ha sido adquirido por los prapietarios de la 
fábrica id© azuejos y constervas .veigietaile» 
de Manis^s, quienes ío repart ieron entre más 
do SOO obreros. 

La alegría que reina en t re todos ellos es 
inenarrable. 

ZARAGOZA 23 
iBl billete número 49.690, premiado con 

70.000 pesetas, fué adquIiTdo por el conce­
jal áé eS'to Ayuntamiento D . Ignacio Mont-
seirra,t d© Pa.no, quien ' distribuyó la ma­
yor parto en t re el personal de las oficinas 
de] pantano de La Peña y tamibién envió 
aígunae participaciones á parientes y ami­
gos del pueblo de Maella. 

iLas otros bületes, número 12.670, pro-
miado con 50.000 pes.etas, y 21.C07, con 
40.000, h a n sido vendidos en décimos, ig-
noiiálldo8.tí quiénes fueron los adquiréntcs» 

Se KUipone que estén repart idos en pe­
queñas participaciones. 

t.m- .... . . - _ 

FIRMA DEL REY 
Bu Majestad el Rey ha finmado laá si­

guientes dispbsicionies: 

DE GUERRA.—Disponiendo que el t e -
nrifiínte general D. César del Villar y V i ­
llate c^sé" en ©1 cargo de capi tán gímeiial de 
la cuar ta región y pase á la sección de reser­
va, por halber cumplido la ledlad regl3.n!«>n-

Nombrando inspector de Samid'ad Mi l i t a r 
de la segiun.da región al inspector médico de 
pr imera cías© D. Gregorio Ruiz y Sánchez. 

Promoivieindo al empleo d© ánqp'eptor mé­
dico de segunda clase a l subinepeouor médico 
de pr imera D. Antonio Barea Loreaite. 

Noml)ra.ndo i n y e c t o r de Sanidad Mil i ta r 
do la eex-ba región ai inspecior médico' de 
segunda clase D. Antoniio Barea Lógrente. 

Promoviendo al empleo de aud i to r genera l 
de Ejército '^i áfiíditor de división D. Enr i -
q-u© Vignot© 'V-anderlik. 

Conicediemd'o la gran cruz blanca del Mé­
rito Mili-fcar á D. José del P rado y Palacio , 
eemador del Reino. 

ÁGoenái©ndo-á general de br igada a l coro­
nel á e In fan te r ía D. José Martíiñez Pe-
dtredra. 

Deistiiiiando é los «jroneteg d© InramSeria 
D. Framcdábo Pecni'ández Corredor, V. ÍTosé 
Anca Mierfo y D . Manuel Suárez Valdtas y 
Pordoano paira él miando dteS regimiento de 
Sevilla, núm.. 38 ; Asia, núin. 55, y Leailtad, 
núm. 80, re5peot«vflm.©nte. 

ConoadllenKJo 1^ cruz blancai d'e primera cJa-
i9e dbl-Mériitb MiEtar, peaisionada, a/Leeguindo 
tenáeaite d e ' A r t i l l e r í a ( E . R.) D. Miguel 
Cam^hronero Hemánde.z. 

D E FOMENTO.—piísponiendo, que don 
José BKas Príiit ees© en el cargo d© comisa­
rio ragio, preisidie-nt© del Consejo provináa'i 
dle Fomliánito d© Oáoeres, y nomibranicSo para 
<Jidho oairgo á D. J o s é Aoha "y Gutiérreizi. ' ^ 

Axími-tó'enido lá dimisión del cargo d© comí, 
«ario regio, pir©"s(idient© del Consejo pi-ovincla, 
d© Fomen-fco de Gerona-, á D . Fernendo Ga.sa. 
deivall, y noBnbróndto para el antetrior ojtíigjo 
á D. Fra/nci«oo Rou-r© Branje t Masianett. 

Auitomzando ai m..inÍ6*ro d© Fomento para 
reaíiziair por -Adfaiinistración las obra» del 
pamtano de Vaívaruedo. 

Adlmiitíemdo la 'dimisión del oa.rgo de co-
misiario neigio del' Consejo provincial de Fo- • 
moni» 'db Guipúzcoa á D. Juan. José Prado, 
y nombrando p a r a sust i tuir le á D. José 'Ro­
mero Sein. 

. Idfem id. ídl. d© Gnanada á D. Feo-mín Oa. 
macho 'López, y nombrando p a r a eusti tu&le 
á D. Miguel Aguilera Moreno. 

Mam id. id. <Je Badajoz á D. Alberto Me_ 
riño d© Torres., y nomibnando á D. Anitonio 
Ríus ^áez. 

Adlriiitiendo la dimisión dtel cargo de diroo. 
to r de AgriculbiHia, 'Minas y Montes á don 
OarOtoK Cag-feell, y nomlsrando gara es te car­
go á D. Estanislao D'Angelo Muñoa. 

i pE MARI1S[A,.—Proponiendo paira ©I 
marido del ((La.uria)) a l capi tán de fraiga-
-ta P . Edua rdo Guerra.-

ídem pariai «I ascenso á oficiales alumno.-j 
del Cuerpo de Administraioióin d e la Arma­
dla á los alumnos D. Miguel Rosendo Eou-
re, D, Emilio Vefe Rodríguez, D. ÁngrA 
Ga.reia Argen-be, D. Ignacio ' Coello de Por-
tuga.1, D. Víctor Garcnlai de Valdés, don 
F-ranoisicio-' M;iíláii'i GaiScfal íy¡ D . Fcrriando 
Vill-amü y Córdoba. 

Ascenso del tenieintie coronel d© Infante­
r í a ' de Marimai D. Miguel Vázquez de Caá-
t ro v ür imer t en ien te D. Serafín de la Pi-
« ™ Í ' ^ ' - - • ' • • 

I-íiieim del capitán ' d© Infan-bería 8© Mari­
na 'D, SepSífíin. Liaño. 

Rieal ífeoreto laiutorizando a l ministro ds 
Majiín^ i{p(ira adquir i r , por gestión directa, 
siin .las fo^jjma-lida'ass' d© (subastai, cuaitro bo-
-bes-íwi tomó viles _ P^ra. las Comandancias de 
Macrina. 

.—;: . ^> ; _ . 

El. paquebote "Sasakamaru,, 
I 

SBBVIOTO laiESlíAPKK) 
PORT SAID 23 

6© lian salvado todos los pasajeros dol 
paquebote japonés «Sasakam-airu», no «Soda, 
maru», como. se. dijo en un principio, que. 
fué .hundido en ©1 Mediterráneo. 

La mejor agua minero-medicinal . Infa­
l ible contra el es t reñinúento . Deiicio-

s-'s par?, la m-ssa 
Depósito: BAáQUlLLG,4, Telf. 3.01Ó. 

Pa.no
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LEYENDO 
PERiODíCOS 
UXA IlNTEEVn; CON EL GEATE-

RAL BOSOEVIC 

Dioe el oorresponsiaí del T a g : 
«El genena.1 Borcfevío, el valiemit^ defeiisor 

de los Cárpatos, y oaudillo hoy d<^ ejérxiito 
que se opone al avanio© d© los italianos, es de 
ixarámienttb c rca to . Tieo© •unos cincu-enia 
años, de fima complexión, mirada panctran-
l©, de modales finos y de conjiunto s>ánipátíco_ 

E n sai t ranqni lo modo de ser, &ciméjafie á 
Hindenfcurg, si ¡bien po.roce niás nerTl-oso. 
Iiíí ironíai da la, Euert« quiere muabas veces 
que hombres como el general Boiroovic y el 
principo RupeíTto de Bavieopa, que d u r a s t e 
niesee, en constante tenfáón, t ienen ©n jaque ' 
á eaiomigos t res veces superiores, no afean-
c-on la ipopularidad qaie otros que oon grandes 
ejéreitos pueden alcanaa? sonadas victorias 
Boibre sus enemigos. 

Me dice el general en t re o t ras cesa?: 
«M goneralíisiino iíialiano Cadarnai ha aapri-
fiosdo miJes y miles de vidias sin que el' éxi­
to obtenido reepoTiáa á la coiantía del caori-
ficio. No queren;ios n e g w al general Cador-
Tia ap t i tudes é ideas estratégicas, 'pero* tie­
ne la d'>svcntiaja de, tener quo supeditaaiaa 
ai influjo de la. política, y em la guerra n o 
puede haber distincáfin en t re dirección mili-
t.or y política. jEst-a diferencia puede ser pe­
ligrosa en el momento decisivo. Goiritzia, 
que CSadoma quiere tomar, cueste ' lo qiue 
cueste, no vale diesde el punito de vneba miili-
tiar la sangre quo se viexfce por ella. Es to 
lo saibe Cadorna ; pero sabe iamibién que ne-
c<*rit.^ tom.iairlai p a r a haoer atmosfera. El Go­
bierno i ta l iano quiere un éxito resonante 
oon que caknaír la, inquie tud del pnelilo, y 
ívitie no p ide n a d a injaisto por mis sacrifi­
cios. La toma d© Goritzia oalmarfc. la, an­
siedad del pueblo i tal iano. 

Al aprociacr los hechos guerreros dB loa 
i ta l ianos debe tenerse en cuientia., que nofs-
otros Ilevamoíi la ventaja de u n a ©nsñaaiza 
de quince meses, mientras Oadorna ompic»-
Ba ahoiPa 1 ha«er la guer ra práotioa, quo no 
Be enseña ©n las escuelas; pero ya ha aiprs^n-
dido bas tan te , lo mismo que su ejórcáto. Los 
italianiois eran, en un principio poco fogueía-
Ü'os, (mientraa miestras t ropas ya e ran vete­
r a n a s . Ahora ya se baAen oon valor é ím­
pe tu . 

Gadía, naidón. natunaltoenite, tieB¡o su tem-
peraimento, y éste se oonoc© en el cajmpo d© 
t)ia.tiallia. AJi afaman. le distingue su gpfai aito/or 
ipa.tTÍo y »n senitimáento del deher ; es vía»-
íieoite, oonírtante, ein miedlo y frío. Son con., 
didonjas naitunaffe» ó inoulcajdlais en la. es.. 
©u©íai. 

E l TUSO, ditriígido por biu©nos ofiíciíaiíeai, tí©-
n e todla» Ia« hueniaü ouailiidiadres deH soMaidb 
©sülaTo; ©g íent», pero oonsibante, y avianBa 
hteita oaer. 

E l iseirvio palea hast», ía, locaría,; ea más 
agresivo, más fiero y más ©nérgiico qna ed 
nisio y tóeme ijiás iniciei.tiva. El, iitevÜLano, oo-
rao rejprewen/tant© típioo jii%f te(m,̂ »«î i¡ínieníio 
laÜJio, misxat aomo.ui i volcán; pesro, eá fra­
casa, se vuelve más pronto qji© lo qno h» 
venido. Lai tenqoiidad qu© muol^^a vooes-' i^-
mnest ra el ruso, y qoe* es pebutia^ del. eex-
vio, no se ha visto has ta ¡ahora ©n el solda'-
ño ibaEímio. 

Muclio dependo, natunaSmerut©, de las ofl-
«iaües. H e visto tropas oonsidenadías inútifoa, 
qu©, a l oanibiar d© ofiícáatos, reemüteiron hé , 
roes. H a y tropas-qu© sólo puodeaj, p i tear con 
e3¡ esitómiaga Ikitio. Derfaallesi insignifioaat»s 
qu© ipuediMi tener miuicho naükfr. Los oñcóafos 
dbben oononeír «nj %oipiâ . 

Las pérdidae sufridioa por los i tal ianos 
no pueden calcularse exaititamente; pero 
eus pérdidas son. en algunos puntos te-
rriMes. Millanes die cadláverea hay anit© nueo. 
t r a s trinchenaa, y natunaí ©si qu© Muestra» 
.pérdidlBíS ínean nauchae menoB, puesto qpie 
nuiestras trqpaa se encuentran esn triniolije^ 
ras , y sus fusiles y ametral ladoras siegan á 
lo italianos, que se lanlzan al ataqu© cueisita 
Bariib». 

Oomo s© v© en ej mapa, los italiamos no 
han tenido ningún éxito eemsiMo. Estamos 
ca». en di mismo sijtioj y allí ©staneiriiois. 

Podrá ustedl voSver á apreoiair el vaíor h©-
foioo, la re.BÍsibencia y las cuaildiaidieis gueni©. 
rae ©xíiraiO(rdin«¡riaa db misi tropiaaj qu© hjasf[|i 
eliora. han efevadb an te los itaJigaioe ijn^.mji^. 
To inífranq-ueab]© y lo seiguir^n sosttíepiendo.» 

FORMACIOI 
ROMANONES NO- TIENE EL DECRETO DE DISOLUCIÓN DE CORTES 

ENTRE LOS POLÍTigoS Í̂ EINA UNA GRAN DESORIENTACIÓN 

EL C A a O E N A L CABRIEl iES 

H a regresiado á Francia , , de Bomaj, el' ilus­
t r e caa-deaal Cabrieires. Viene 6noa.ntado do 
como le han acogido S. S . y toda» la» aiuto-
ridiades. El insigne p u r p u r a d o «e propone 
puiblioax su^ impresiones y lo que ctraa que 
deb© recordar d© sus entrevistas con el So-^ 
berano Pontífice. 

Con ello qiuizáa se logro mucho paira que 
i?© restablezca entr© la F r a n c i a oficial y 
Roma, un lazo que otoi^ar í? , á la veojua na­
ción beneficios inmensos^ Bas t a p a r a coimpro-
fcario oon fijairs© qu©, en ©sitos «Itimoa-tieKi» 
poe, I ng la t e r ra y Holanda , dos Estados pro­
testantes se han heoho r«pr©<9eaitar db urna.; ma­
nera penmanente ©©pea d© l a San ta Sed©, sin 
duda rpsrquo liam.-TeioonoaiH3o quo, enéste pe . 
aíodo dé -desqniciaimiemfcoi noa reituaa á la» 
rnás tíágioa'S épocas d© la hiistoria,, «» neoe-
earió ayudaras boi» Sa potendaí; marall deí 
Pomtifioádta. 

CONFINADOS EN LA SIBERIA 

Telegrafían aS! Eco de HambUFgo d'esdte E s , 
Siocoltao, que, á instigación d b Ib» Nowsjje 
Wremjaj qu© t iene s u especialidladi ©n de-
nunciaia, han. isidlo oomi^nadbaí en !1B,_ Siberia 
efl laCcialldie d© Riga, el J6f©-d'¿ -fe'"tíctaiiberos" 
y d© la milicia burguesa y eflí director di© in-
Oenldáio», Ihs ouíiilas ©stoban en las púsioneis.. 

LOS PODERES DE LOS CONFESORES 
EN LAS ZONAS DE GUERRA 

LaB Aotae ApostoMoae Sedis pubEoan la si­
guiente dedíatraicióa d© la Santa Peniten­
ciaría Apoistólioa: 

«Para reso(Iv.er la» dlujdlaa y lais eonároirer, 
sias qru© han «uirgidb reispeoto á los po . 
títeres ooniQsdidbs por la San ta Penitenciaría^ 
durante es.ta guerra , con fedha d© 18 die Di-
cieaflibr© de 1914 y 11 de Marzo d'eü año co­
rriente, oon ía aprobación d© Su Sa,iiri}idad el 
Papa BeBiedá.c!to XV, la San ta Peniteneiaría 
dteclara qu© esto» podeires' sóilo pueden sor 
ejercidiois en la «zona, de guecrraí, dKjnde ©s 
difícil á los fieles recuirrir, para confasars», á 
sacerdotes aprohad'os por los Ordinarios d€ 
ios lugares, y donde es a l mismo t iempo di­
fícil á Iba sacerdotes adlsciútos all ejército 
poder lleg;ar cwrca d© los-mismos Ordinarios, 
con el fin de obtener ía ailMohación para a s . 
cuchar laa'oonfesiooiea áie'suá fielSs.»''' " """' 

«$>«*»«$>-^w8* 

PastIBa 
PECT0F5ALBS. U s que vCítm ÉWían 

catarros, brtfi«mWiS» îaSTf!g.í WS>' ^& 
venta en todas ¡as far-tnagias. 

Dijo ayer utí toíega de la mañana 
que en al día sería, íirm.ado el decreto 
de.disolxLeiÓBi :tij6 Gories;, por laj_̂  ^si-
'tuiáicioii ipoiítíca,' diel rafférido!' diaraa, 
la noticia parecía, oficiosa, -y por eso 
causó impresión viva la sustitución de 
Bse d-ec r̂eto poT el de me^a «usipensión 
de Cortee. 

ATriesigiE^do jea, liacer vaticinioB en 
€«ifia|g.' >cuia&ticme]sl, y, por .taurto, mas. 
eibstenemos de disicuirir sobre la total 
signifi'caieión del hecho citado y ,s(us 
pirobaiblfiís co,niseeuenicias; .sí advertire-
mos—y ^ l o es ind-udable—^que lo ocu­
rrido viene á confirmar cuanto dijimos 
en loB días dte la crisis, y anteis, acer­
ca de la eitn'aición, del conde de Ro-
mamonels en Palaeioi, qule¡ idi,staba y 
disita touciho'ide serle favoaiabile, comcf" 
en otros tiempps. 

Que él conde de RomanoneB no ha­
ya recibido del Rey el decreto' de di-
sioíucián idlei Parlaon^ento es ha-rto sig-- • 
ni/fioativo, y acentúa, siu im'piortancia 
el recuerdo de aquellas palabras pro­
nunciadas en la oposición por el jefe 
del aic4uall' Grobiernoi, en las -qne oate-
gióricamente afirm'ó que á los pacos 
díáig idle ocupar • el Poder, si á é1 le Ua-
maiba Xa CoTonia, disolvería el Parla­
mento. 

Con estas oosns, lo.? agordroisi hablan 
ya da crisis, de dimisión de éste ó 
aiqueil i|.inisit,T<)|̂ ^etc.,̂  etg,,^]Esitán o^g^ 
vez en su glorias íós • a.fipionadoe 
tos pialiqji|9i .̂ I ^ JiiQuí á prime.ro' <da 
laño tiemipiQt h,ay d,€ sialir de dud'as. 

GOBERNACÍOsN ^ 
Ayer ^t nwttiodla. 

331 duque d e Aímodóvaír del Valle, suibse-
cretario d e Gobernación, recibió á los p e n o . 
d i s tas que haiogil' i;ifo'i''niación en dicho M i , 
nisterio, nianiíestóuiqMlesi qu© lia.bíia sido, 
niombraido aifcatlde á©-íBaroaSona eí Sr . Co-
dlaso. '• • ^ 

Fuea-'a d'e estto,"<iK>-'fenía?'ninguna otra' n o , 
t icia d'e qu© da r «ue íe^ . 

'J í Por I» tanfe. 
Tí ^ . . . ^ * 

El subsecretario"-^» j^obetrnación dijo que ' 
hoy s© ptt'blicaría gfcliáf'aGájóetá» el npmihrai,' 
miento d e igobemaiiJb^.diTÜ d e Totledo á favor 
de D . Félix I tun ja ;^ . , y ©1 d e T>. AlfaaBo 
B,uiz de lOrijalbaí páj-aî ^el Gobierno d» Lérida. 

DE Í N S T R U C -

aoN PÜ0WCA.:, 
^" ^tóítendo oon eS ministro. 

El Sr_ Biqrell mániíestó ayer á los repre-
sen,tan„tps de' la Prensa qu© hoy, definitiva^ 
mente,' pondrá á la firma del Rey ©1 decreto, 
deroga'ndo el del Sr. Bergamín, referente á 
los exámepifts por gimpoe. 

«En él—añadió—ifiié limito á restaiblecor 
á su anter ior es taco los exámenes, conti­
nuando la polí'tica c'aracterístioa. de nuestro 
par t ido eij Instrucción piiiblioa, y c(ue inició 
el conde de Roonanonjés. 

Después anializaTÓ oon detenimiento las d e . 
anas peticiones formuladas por los estudian­
tes, y las llevaré al Consejo de In&trucoión 
pública. 

Tanibién llevaré á la firma el decreto nom. 
brando rector honoirairio de la. Universidad 
Centra l á D. Gumersindo de Ázoárate. 

Yo tongo en eUo una gran satisfacción, y 
me tíonsta qu© el Sr. Ázoárate está com­
placido y qu© ha didio que e ra el único car , 
go que aceptaba gustoso. 

Ya, por fin, tengo completa' la estadística 
de cátedras en int<>irinic|gd, á las cuales hay 
qu* agregar las que ©stán, pendientes del re­
sultado die oposiciones yia anunci.adas, s u . 
mando todas un número crecidísimo. 

'Desde pr imero áé'^ílnero cesará esta anor­
malidad, sacando a oónourso' y oposición, sé . 
eún el t u rno respectivo, todas las vacantes. 
' Anona voy a ocfuparme de una reforma 
dentro dfil Ministerití; ' á e mueha importan­
cia. 

Pienso dividir el Ministerio en dos g r a n , 
des secciones: una , dedicada exclusivamente 
a l desipac^o de los expedientes atrasados, - J 
la otria, pa ra el despacho ordinari.o. 

Oreo qu© de esta manera lograremos llevar 
casi al día todos' los asuntos, y con ello sé 
©vitará u á o de los mayores trabajos, oujal es 
e l do tíontestar á los millares de car tas y t e -
Fegrama-s que á diario llegan á este departa^, 
mentó en demanda, mnchas veces, de" asun­
tos-de in terés genera l , de los ouales ^ t e n . 
d r a n cumplidas noticias por las entrevistas 
que celebraré oon ustedes. 

Ya saben que deseo da r puíUIicidad á to­
das mis (^eterminaciohes, pana, que juzgue 
l a opinión d© nai o^ra. 

* » * 
El Sx. Burel l pasaxá \a^ fiestas die Pascuas 

©n Málaga, aO¡ lado de su d is t inguida esposa, 
cuya mejoría , . .afortunadamente, s igue aoen . 
tuándose. • 

Manifestaciones dtel se­
ñor Royo VHIanova. 

Hablar^glo; ayer oon un per iodis ta el> direo-
toí''"genefal "de Pi4Sfeera ©nseñanaa,' rúfanlfés. 
tose sorprendido por lo que de él dijo el «lea­
der» d© los regionaüistas catalanes, señor 
Camíbó. 

lOualqaiiera—^añjadiú—que conozca el fun . 
cionamiento burocrático de la Dirección ge­
nera l comprenderá lo: injustificado de ©jas 
palabras, 

•La esfera de mis atribuciones es l imi tada, 
"y aun den t ro de éstas, ejerzo funciones de , 
legradas. 

Al encargarme de la. Direocióni celebré 
una la rga conferencia con el ministro, el 
cual me indicó u n plin; á ^.esarrollaa-, t a n am­
plio oomo beneficioso y que en su total idad 
no podremos real izar a.unque perjnanécié. 
ramos largo t iempo en este departaanenlo. 

Cop,%tan.-|ement6 ¡isggiiMí fglícitaciones da, 
personalidades y centros impor tantes de Ca-
ta lnña , lo que oonstStuye pa ra mí -una gran 
satisfacción; pero por otro l a d o e o me cr i t i . 
ca. Por mi desgracia, soy muy modesto, y 
n i puedo tener el orgullo de ser t a n t r a ído 
y llevado. . ' ' ' 
" E n Ca ta luña hay, por lo Visto, quien tie­
n e monomanía 'persecntoria. ' Yo, a fo r tuna , 
damente , no padezeo man ía de gnandeza. 

' JUAIff M I S © 
Gedaeerps* u^ñief os 8 y 10* 

Viéndose está cómo sin in ter rupción se 
crean, se dotan, se mejoífan escuelas y cen­
tros de enseñanza en Cata luña . Recientemen, 
t e he «elebrado lUHa larga antr©vista con eJ* 
rector de la Universidad de Biaroelona, se-^ 
ñor Dajurelte, ocupándonos de importantaa, 
mejoras para aquella región. I 

El mismo Sr . Camlbó n o hace muclhos díias, 
interebiaba del ministro la <jreácipn de unia^ 
escuela, en su dis tr i to , siendo inmediatamenj-j 
t© ooimplaoido. ' > 

A pesar d e todo, en determinado» perió-i 
dioos y en disoursoa se me alude oon lia oca­
sión más nimia . ••. 

Por esto mi la'bor no de ja rá d© sea- t an in-'' 
- t ensa como sea necesario, y lejos de decaer 

con ello mi espíritu- se anima y toma nuevos • 
bríos. í • , 

Con energía labomarS y desarrollaré los 
planes que ei S r , Bnrell des©a llevemos á 

.©f^to. i 
•lia, opinión, afor tunadamente , nos juzga ^ ' 

todos. 
Comisiones. 

H a n cumplimentado al minis t ro de Ins­
trucción' piíbüicia varitafe ComielioBieiS, en t r e 
ellas nn'a dl^ la Acadiemia ""'de BelMs Artes 
de 'San. Fernando , o t ra d e la Escuelai Naicio-

'na l d©_ Bellas Ar tes y o t r a del Fomento d» 
lAries é Indus t r ias . , 

.^^0 persoiji^ de ¡.nsíritcoión púb¡ioa. 
L a «Gaceta» de ayer insertai los siguientes 

R e a t a d,e©retos 'd.¿ Minis te r io de In s t ruc . 
edén púbBca y Bellas Artes , firmados ayer 
por Su Majes tad . : 
' Aamit ieado '- ias dimisiones!: del cargo de 

presidente d© lai Comisión permanjante del 
C o j i j o de Iigitruoción pública, á D . Edua r ­
do Góme^ dq, l^aquero' del de inspector g©-

I.neral d.e Enseñanza"á D. Edua rdo España 
,y .García; d© Pr imera enseñamáái; á D. ' E n , ' 
ri<gMBe_ Herr©ra Molí ; ' jde^Tpñ^ñán^^, 'oon d,*¿-
tirio á las Escuelas He Artes y "Oficips, In­
dustr iales y d© Bellas Artes , á D. Antonio 
Mar i a Fabie y Gutiépreiz de la Rasil la , y de 

Í oficiag mayor do la Segretar ía d© es te Mijiie-
terio', á D. Ricardo Morenas de Tejada. 

-^*Nocmbrasido presadepte de la Comisión 
perimanente del Consejo de Instrucción pú­
blica á D. Eduaj-do Vinoemti y Reguera^ 
consejero de dicho Cuerpo consultivo; i n s . 
pect'or genera l de Epeeña-nza á D. Santos 

I.Arias de Miranda , d iputado á Cortes ; ins­
pector generajl_ de Primeria, enseñanza á don 
Conradp Solson^, y Baselga; inspector 'gene­
ral , .̂ © ensefanza, oon destino á las E s c u e l a 
de Ar tes y Oficios, Ind.ustriales y d© Bellas 
ArtM, á D. Ramón Gasset y 'Chinchilla, y 
oficial mayor de la iSeof'etaría de ' e s t e ftíAis-

t éerio á D, Joaqu ín Tenorio y" Vega. 

Un te}e|;pania. 
El Sr. Burell h a recibido \m te legrama 

I d© los estudiantes de Barcelona felicitándole 
p o r - l a disposición restableciendo los dere­
chos e sco la r^ . Los firmantes del te legrama 
ealifican la disposición de aoeirtada en nom­
bre de las Normales y de las dis t in tas l U . 
oultades. 

i I Ascjinsos de maestros. 
H o y debe firmarse n n a Rea l orden desti­

nando las 850.000 pesetas sobrantes del m i , 
llón presupuesto piarfa creación d e escue­
las á ascender á 1.000 pesetas '<& 867 maes . 
tros y 466 maestras qu© sSIo d is f ru tan ahora 
de 625. - •• ' 

NOTAS SUELTAS 
D© doce á dos de la tande de ayer estu­

vieron lofl reportereis po Uticos esperando en 
la Presidencia á que el conde de Romanones 
fue,s6 á &u despacho oficial á dar á los pe­
riodistas la nota oficiosa del Consejo ce­
lebrado íín Palaicio bajo la presideSfcla del 
Rey. Como las hopas pasasen siin qu© ©1 
suibsecretario, que ' es taba en su despacho 
ofioial, dijese nada á iios periodistas, dedioá-
monos á averiguar á qué padría obedecer 
la larga dnraeión del Consejo que se cele­
braba en Paüacio. P ron to Bupimos que el 
Consejó había terminado á I'a hora de COSH 
tumbre , y que ©1' oond© hacía largo r a to 
que había salido de Palacio. 

Efect ivamente ; á las dos pasaba por fren­
t e á ' la Presidencia en su autom'ó(vál oficial 
el condtí dé Romanones sin detenerse á ha­
blar ""cóñ los periodistas. 

E n el Conigreso se comentó mu<^o esto, 
siendo 'opinión general la de qué él conde, 
que'Tiabía ditího repetidas veces y con in­
sistencia que á los quince días d é ser Po-
idier t end r í a el decreto d e dis'oiliición de Cor­
tes , ño había logrado del monarca' dicho 
decre'to, cosa que <^b*ió de disgustar mucho 
é Romanones y á los ininistros, exipMoándose 

\ asi el que éstos no bablagesn "oon ÍOs perio-

!

dietas en ningún Cen t ío oficial. 
Era casa á&i marq-uiéa éo ABiuoemas. 

Súpose luego que el conde de Romanones 
'- había ido desde Palacio á visitar a i señor 

García Pr ie to . E s t a noticia prestóse á' mu-

. <^08 y variados comenWiop. 
1 Romanones'—decíaíi.—ha ido á ver al jefe 

de log demócratas para darl© cuenta d© lo 
, ocurrido poní el dAareto de disoUluoión de 
' Cor tes , 
j Ot ros afirmaban que ío que ocurr ía e r a ; 

cierto maltestar en el seno del Gobierno por ' 

i , p!Ee4JR4CIQÍÍ,PARA INGRESAR " - í 

; Escuela de Estudios Superiores , 

del Magisterio 
Y 1^ LAS NOEMALES 

Madrid.—'ValenzitóSia,- íí: 

, la manifieísta enemiga de Alba oon ios mi­
nis t ros demócratas, eingularmente con eí .se­
ñor BarrosOj á quien hace toda la guerra 
que puede, y señála'ban á esfo propósito de-

fe t * m i n a d a oa.mpaña que se ha héchó' estos 
díaisj y que t iene allguna ríftación con la' 
ahter ior e t a p a ' lilberáí, e n que desempeñó 
©1 hoy ministro de Gracia y Just icia lá" Cíur-
tera de Gobernación. 

{Puestas la-s cosas en este terreno, s© pne-
guntaJban: ¿ Dimita ©1 Sr. Barroso, por de-
'lioadeza, la. ca r te ra de Gracia y Jus t i c i a? 

Los demócratas reservábanse la respues-
^ t a , si 'bien <̂ l! disgusto de algunos's '^ ntani-
', p i t a b a en frases un poco viváe asegurando 
• que de dimit ir Barroso debía acompáfíáíl© 
,; e!' Sr. B'jireill.", ; ' ' ' ' ' 

W¡ decrî tQ de disolución. 
¡t • Un diputado cuya ruda oposición a l Ga-
t binete Dato ^ué mny de notar , «Jecia: 

r ^ a ipjjpsnsk ai^pt^ a l GoOjféino, 'y sobre 
;tod!o, uno de los periójüo^a que más opnco-"" 
ii | | tancias t iene don ©1 'GcíKemo, <3é^a" ayer 
4ue quizá desjpu^ del Consejo que se' céle-
brase en Palacio firmaría Sn l^Iajestad'"•pl 

5decreto de disolución,; algún periódico díiba 
Ipor sentado que dicho decreto ío había ñr-
-mado ya Su JSIajestad; pero lo cierto ©s 
, que no hay ta i cosa, ma í qu© pase á los ami­
gos dp Romanones. 

'Nuestro amable interlocutor s© hacía la 
.siguiente p regun ta : ¿ ijl^.qa encontramos an t e 
un caso parecido a l de,. Móre^t ? 

.—^No—repuso un demócr.ata de loe des­
contentos—; ía razón es muy sencilla: Aljja 
no-esií«j.ya para ac tuar dip cajíísío. ' ,„ 

Lo que nos dijeron por la 
" ' tarde en»'la*MPi%siiafciá. 
El , jefe dtel Golbierjuo a s i s t i d a , 'pr imeía Í o . 

r a di© ia taridfe áT su "despaeho "oficial, dé' "dbn-
d© &© ajusen,tó pgtio dcspxiés d'e Has oui^ro 'y 
ni&dfta,, SeqiU'erido •pior al¿miaiS o ^ p a c i ¿ : t ó 'die 
gobierno. . , - - , . . 

Los, periodistas, qu© estaban eitadoé á las 
oiu'co, fuerfm, fqpibiíjjos. ^ r el , suibsecretario 
dfe la. Presidencia, quieq ha;bía leciljido en , 
cargo db! jefe dfei' Gebiemo de comiunioap 
á los" nepoffíteros lía refereácia^dle'l Coñsqo" 
oelebraic^o ¡a-y^r, ip^ñ^ígia, <¡^^ 8. M . eí Rey. 

Según dijo e l 'S í . ' Argente, e l ' l i spu r so didl 
señoa" eonde dio'RQm.anion30s revismó g ran in , 
teres ppr'.Ci^ íniportemqia d e los ttemas qu& 
abordó e i . j ^ <|el {Jqb|amo. 

Bu pr imer término hizo oí señqr conde 
de Romamones u n a exposición, un' poco mii-
nijciosa, y dietallada, sofim polít ica e x í « i o r , 

}e tofñfí vije qñ© ih'albian transourridla bstst^jbes 
d ías dteMe í a oelabración -dell' ú l tnáo C o n a t o 
bajo la presidanria, 'd©I Soberano. 

Adtenjiási dje lips asunto^, d© la guerra , hizo 
eüu'sión eíl jefe diell 'Gobierno á' 'vanas ~ iccffl', 
'siis'borios, seicffetois que 'han tenido lugar e a 
oí Va'tfiícaino en Jos últimois día» y acefoa de 
tos cuates s e habiajj ' 3;eoi|)id'0 aágumás „?i«^ 
t icias, 'qu© füeirón comunioa^as á . S u Majes­
tad por ©1 presidente.. . ' , ' " ' ' ' 

Abordó fluego ilos tarreas db íla, ix>Títíoat in­
terior, oauípándiose', i ^ •piíímp'r -téSáSno'," de 
I,a 'ley die Consumos y''die*Ia.s diñcSStades eom 
que tropiezan algunos Municipios paira áipli," 
<|ari'a. 

Expuso el señor oonide láe 'Bém'anones el 
criterio deGJ 'Gobierno sobre esa materia', cr t , 
tcirio npo será reflejado en resolu(¿oji©s gue 
¿10 han'di© tajridar en publicarse. ^', '_ [ 

En seguida se ocupó e¡i je.fe 'del "Góbi.eKno, 
•de íois . t raba jos quo reoEiza 'el' ministro de 
Hacienda p a r a .prornogar elj ¡presupjjesto, 
siend<> mray aninajcroso también en ©ste pun í 
tio 'el presidenite por l a ianporiianciai que la 
prórroga ofrece, y 'además por anticipar ©n 
líneas generales el p lan enoonóm'ico del Go, 
bierno. 

Habló luego d© lai suspemisión de las se-
« o n e s ide Corte'», como' aiviso' previo á toda» 
fo,9 fiierza'S políticas isobr© llg, relat iva p ro , 
ximidad d e Ja» disoteción 'd^' Paaíaiñento. No 
se han disuelto si tara Jasi CgiAeis aporque el Go, 
bierno no hai querídG 'qu© coja db sorpresa 
4 'los paa-iddbs pioffitioos; pero el decreto •(Ja 
KUBpen'Sii'ón indS,oai qu© la dísofoción no es tá 

\ 'T|)janai. Hizo después el' presidenibe u n a e x . 
¿osi'oión dlel ©staido .en que ise encuent ran la» 

1. áierzaa pofKticae, den t ro y fuera del Paí-, 
Sániento, y, por líltimo, s© ocupó d e lacnes,^ 
t i ó n ' d e Marruecos, hacieiii>do lun resumen di© 
&e3 imjprieisionea comunifiaidas por gl^ generaS 
Jordlanai en lasi conferencias mantenidas oon 
ál y loom los mimi'srtiros. 

Afirmó ©t pres ideate el criterio (M Go­
bierno de reducir en la medida de lo posible 
3¿ia loontingentes miliitares d© Afriba y , l o 9 
gas'toisi que ocaisionai eíl protectoraiaio.' ^ 
• En síoí 'eansecueaíora, loomunicó á" Su lypat. 

jpstadl eil acuerdo d e ¡napatri'ar ahora una» 
br igada , compuesta die cua t ro batallon,es, 
ti-es .escuadrón^ y '^a^iV bater ías . 

Expuso (también ©1 pres idente que ©1 Go­
bierno había aprcAado y ratificadlo, lo ^^-
m,o qu© el Gabinete anter ior , fe política ct© 
nues t ro a l t a comisario e n Mainruecos. 

'Eil Gobierno ipersisitirá en esta reducción 
de cont ingentes y gastos, p a r a lo cual ha 
depositado su confianzia e n 1© ministro d© la 
Gueriat y e n el alto comisario, quedando amt, 
bo's encargaldbis d© reisolver, oon. absofciita in-
dependencia, cuan to se% conveniente, en 

BSBMflS BKOS eiE06MFI*-S, 
LSiP,101.11 ESPEJOS ÍCRSm-ES 

Qraffl. arartído á jHieaiioa ©conóimioos. 
VARiEOAD EN RECUERDAS 
DE P R i t ^ E R A COMUNIo l i 

JOSÉ P R A T , plaza del A n g ^ , * í l . 

Casa qu« í^jomendainoí 1l*liuestiT>8'^"léctoriBa. 

TÍrtU'd de l a línea d̂ e conducta ^cordada por 
el Gobiepno. 

J3I Tsufesecretariio manifestó que Siabla r©, 
cilbüd'o noticias d« Banoeioma dánd'ote cuenta 
de íiia'beii" sido 'lécibádia oon mucha satisfao. 
icriónj ília noticia del' 'nomibriamiento del Sr . Ot>, 
llaso p a r a dtesempefiair la AtoaldSa ée aqiuell» 
pdblación. 

También dijo el subsecretario qrae muy eai 
breve aeran nomborados los gobermad'oTesi qu© 
faltan, para completar la combinación. 

Despuési fltíj' Consejo e l jefe 'del' Gobierno 
scsmetió á ÍEai fkma deíE Rey u n dteca-eto su s , 
peiudiendoi lagí siesióines d© Cbltes en Ola pre» 
senté l-egisilatu'ra. '" - '' ', 

" " O^laracioi^ da! Sr. Alba. 
A la u n a mjen<»',iqiuart& á© la madh iga , 

día recibió ei Sr . Iffl'ba "á losi 'perkSaSstas. 
Es taba '©1 Sr . Alba d e unifonmi©, por haber 

asisfeidf» a l l>a'ñqiu©i>e'"ioéIebTia)^o.en 'Palacio, y 
dilo" á 'los represéiifcintes d»"^* JEraiaá lo si­
gu ien te : - • -^' ,. " ' ' 

• '-^"Ya" ven ustedies que fe'S recibo oon toda 
soJemnid'ad. 

¿ Qué ©s ©so de lo» ¡ruimores circulladlois í e s , 
peetó dfelai «Ijsdíución d e Cantes? La noticia 
no t iene fundamento. Ni husbq petición d'e 
decretó''" ni á nadie s e le'p'Oidía owi'rrrr dt ab­
surdo 'í© haéer taOi petición, parai ©sta¡r sin 
Corisea taáiíto t iempc, porque e n es tas ^ircuns, 
taricias ese no ©s discreto. 

Lo que ha ocurrido .es .sencillamente que, 
haibfémd'ose suspendido &isi 'sesiones ooni la 
fórmula d e «se' 'avisaría á domi-raffio», y n e 
n©bésitS.ndo el GobiériiO reanudíarlas en este 
momento, '«©• optó po r f̂c,'̂  isuspensión' d e laia 

•ta(f8SS''^a# ©Stw legislatura. 
'•Ba'división*'áfe'la ü á y e r í a e® moioria, y la 

hoiftogeSfei'diaid ^ fiBme:áé?de nuestro'partidlo^ 
itífi-éKa'M». 'fi 4;"?% 

D© haber llevado á l a firma del Rey el de , 
c r ^ o '"de dísdfacife d é ' l a s Cor tes , teniendo 
©¿•^cuenta fe 'gravedíaiíf"d6 ef tas -horas, sería 
.para eómíocar en s e ' ^ i d a nnevas el'eocion'es. 

ISi en t rev i s ta 'de los señores conde de R o , 
manones' y m-arqués de Alhucemas estaba 
•'aeord'adb, ya hae© cua t re ó cinco días , y no 
t u v o ni remota reííación oon es te asunto . 

'D 'e^üés 'deí lo qu^'ellos 'han manif estadio naf. 
die 'po'drá' decir, porque I01& dó'S' son .suficiem, 
teniente senos'.ípaira qiue se les' crea, que su 
entrev¡s.ta se iha t'eri.£ca%) mericed! '& u n épl . 
sodio de inomento. 

El Gobierno es tá t a n firme hoy comoi. di 
día que siubió a l Poder, y puede decir que 
más aiún, porq'ú© ha "recibido manifestaciones 
d© la opinión, que © s t ^ a en ¡lo muidho que 
valen. • ' "' '^'' í"'*''. 

Y miefn.tAe oontenios oon l a confianza dio 
la opÍOTón-y de (ta Corona—la "Cpofianza de la 
Ooro!ña?laítenemos en bsolufo—/'nuestra fór, 
ialleza'* feerá la misma d e boy. 

A5'gunos corresponsaTes d e peri'ódioos ex , 
•|ranj,er^s, .que telegrafían á 'diar ios die mudha 
Irapqitancia, 'han llegado á poner en oatoree 
palatea'Si—yo Jo® he tenido en mi mano—la 
íicíticia' escu'etai di© qu© S. M. eíl Rey nos ha­
bía negado ©Oí d'©cir©io <J© d i^ íuc ión , y d e , 
bi©ran tetíer en icuenta esos córrasponsfil'es 
lo' p^judíteiaff qu© eis pa ra Espa<ña ©í que 
allí '¿p crea qrae nuestra'situación"poJíti 'ca es 
de inoertidumbr©. 

'To TK> ejerzo la censúrai para Tes telegra­
mas de) intelior porqu© u n rumor tefegir». 
fiayo-4,l^t!áQ<#.^,i'«Ktí|!ef' á,kis ' ' t íaa%o; p ^ 
¥io,''éi|. lo q'U© s& r e f e r e ' a j extéri'Ofl'J no suele 
ioctJTrir Ip tnísnu), "y'Jiaív.Ti'OticjaS que pueden 
©loasiómamOiS mucho daño . 

^M^>M)^.^»uj»íii^"ii8j.i i^'p"<Bi'*'^'*ti"'J)*^''^"'ly*"»" **" ̂ ' **' 

éé^ 
. Es un nuevo juguete 

japonés pa ra que los 
niños ejerciten el pulso 

/ ^ y la vista. 
\ j Consta de un soporte ''*— 

con cinco pivotes de color distinto, que coin­
ciden con otrcs tantas anillas, y el juego con­
siste en acertar á introducir estas anillas en 
los pivotes de su color respectivo. 

Todo ello está construido en madera de boj 
fuerte y dura, bien pulimentada, constituyen­
do un^buen jegalo para estos clásicos días. 

GoibierHo 'deíl conde de Romanones; se toaita 
del Gobierno de Espaíía. 

Y ya s'sbcn us tedes que yo no les' ©nga, 
ño. Én el Ministerio 'dé- la Gobernación e s , 
taha' yo icuand'o, próximos á dimitir, les anun , 
oié : cPasado mañana nos .ViamioiS.» 

Lo mismo-lia,ría 'ahoa^ si fu^se ver'pa'd.s 
Y terminó diciendo qiie el inteirregnió' entr© 

la. disdlu'ción lá© Oortesi y Ib convocatoria de 
©lecciones será brevísimo. 

Píioysotos de Barros». 

E í Sr. Barroso, «ontestando á pregunta» 
de -un periodista, ha dicho que se 'proponía t 

«Cop-feibuír cuan to pu'eda aá miayor -presti­
gio y dignificación do los Tribunales ; procu­
r a r por todos los' medios la na'ás pronta y ©Od, 
nÓmifoa adiministrarión d e jus t ic ia ; amplia* 
y desenvolver'iServioiois'tan importantes com<y 
los den Registro civil, el de la, Propiedad y la 
fe pública, y "ya qu© t u v e la foriJuniai 3© su-
primiT Bios aftentosas. presidias d'e África, 
llegar también á la d e algún otro 
cuyai eonsérivaoióitt-eis,'Hesdle todos los ais» 
pectois, injiuls'tifioa'da, y mejcírar 'losi r e s tan , 
tcis que ño requieran, e n armonía con laisf ©xl^ 
gémoias d© lai Cieñ'eia y de i'a Hiusn'anida'á. 
"¡Ojalá—há añadidlo—los eisfuerzos que 

'tamibien m e 'própcingo liaóér para, «iiátlvar K 
revisión id/e nues t ro Código me permitan ei 
honor de asociar mi modlesto nomibre á la 
netfoirma t a n deseada dte miestria legisJiación 
civil!» 

Gonferenoias comentadas. 
Sui Majestad! el Rey, con motivoi 'dtel bem, 

qnete oeilebradlo ayer en Palacio, celebró sen, 
dia'S y detenidas conferencia,» oon los soño-
resi Maura y Dato . 

Para eS direoíor general de Gomeroio. 
La P r e n s a t ía pulhlioado estos días la noti­

cia d e que existe e n Aansterdam una expedí, 
oión d© 400 toneladks d'o semilla d'e pemoSia'dha 
azuoarera 'OOn dbstino á EiS'paña, 'detenida en 
dichai capital , según 'elí comisionista, á causa 

,iJe lai cajrestía de fos fletes; y. se añadía que, 
d e noi (reso'lVers'e 'la aludida di.ficultá'd, se 
crearía u n serio conflicto á lias industr ias azu , 
oairerá»». 

Persona que está bien ©n.terada de estos 
aBun-tos nos asegura qu© t a l noticia es i n . 
©xa'Cta, puesto que todas la,s -fábricas azuca^ 
reras db España poseen existencias de la. r e , 

• ferida semilla para' biaoer frente á la campaña, 
de 1916, y muchas de dichas fábrica,» para la 
de 1917. 

HJacemos públicas esta.s informacionas para, 
disipar ia alarma que acaso se hubiera pró_ 
dulcido en la. opinión, y pa'ra dar ocasión al 
director general de 'Comercio, Sr . Sata, 'de 
que deje .ías •cosass en ,su punto si algún e r ro í 
li.ubieía en nues t ra rectifiíoación. 

<«» 

EL CONFLICTO 
SEVILLANO 

o 
E L .AYUNTAMIENTO A P R U E B A 
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Ayer asistiercm' á la «eaión municipal nu-* 
morosos capitulares. 

Dios© (lectura á la fórmula d© la cuestión 
^do los arbi t r ios extraordinari'OS, siendo 

aprobada pe r unanimidad.- Urna moción, del 
alcal'de, p id iendo que á l a reforma de Seivi-
11a contr ibuyan todas fliais fuerzas vivas d e 
la población, también fué aprobada . 

El ©X alcalde señor marqués de Torrenue-
va pronunció u n discurso oongratudándose 
de la solución del conflicto. 

Dijo que s© -había contraído una deuda 
de gratituid con los Sres. Borbolla,, Cañal , 
conde d© Colombí y Luca de Tena. A este 
respecto, piensa presentar una, moción en 
la sesión próx'ittlia. 

• El alcalde pronunció otro discurso en 
idéntícios términos. 

-<^ E l Sr. Luca de T e n i m'a'rchó á Cór­
doba en eji rápido. 

S© l e - t r ibutó una cariñosa despedida. 
PueiJ© decirse qu© se despidieron todas 

las fueraag vivas de Ia' 'población. 
•Jiuraaité'' l a despedida permaneoierotí ca^ 

r radas 'las fábricas en señal d© af©otó'. 

I m l l l r l l s i l d e Moi í témoi 'ana» 
(S. A.) Agúiíar • (OórdoJ»). 

Depósito en Madr id : B A R O E L O N A r Ü " 

FESTIYAL FERROVIARIO 
Defimitivameinte, ©1 beneficio á favor dei 

Montepío de la Asociación general de Em-
plea'dos y Obreros de les Ferrocarri les de 
España s,| celebrará al- dja 10 de Enero, en 
el t ea t ro de la Zarzuela,. 

S© reprigaenliRrá «fja sonámbula»,.por u n a 
g r a n comp'añía de ópera, in te rpre tando el 
papel de protagonista Ij^. señora doña Ceoi-
IÍ9, Costa, j^o&a ' del ingeniero § r . Dóneos, 
a tendiendo ,lo8 rueges de la Comisjión orga-
nÍBadora. 

Se leerán trabajos l i terarios, escritos ex-
preeameat© pa ra dicho festival por los emi­
nentes Sres. Pérez Galdós, Cavestany y don 
Carlos Lttis de Cuenca, y también' los insig­
nes a r t i s t a s doíía Mar ía Guerrero y señor 
t)í_az de Mendoza representarán un» escogi­
da obra en un acto. 

Juiueiis f¡n§i i lariiss 
liSlIILLi I ifillSliO 

Compañía del ferrocarril 
<I,e Langreo, en iSturias 

P o r acuerdo del Consejo de Adsminigbra-
edón ce a t o e ^d. pago d©"ún dividendo do 25 
peeetaa por aoeió,n, á cuenta d« los bemefi-
«ioí de" eisbe a^o, el d ía 7 d© .Enaro próximo, 
©n el domicilio BociíaJ, Serrano, número SO, 
principal j de onca á .una., y en las oficiimas 
d» Gijón, donde se faci l i tarán la» facturas 
p a r a la presentación de los tit'ulS® re'apeoti, 
TOS de cada «sfior accionista 

Madr id , 31 ' d e DicáeJmKf» de 1915 E l Se­
cretar io, la-mew Pif^^. 

F ^ H R E f E R t A LASSBERTO 
Á,Í0é^a,j tó ' y ' m. Bro»©tó para !%l<ísia y 

Bastomes p a r a p ^ t í ^ i . ' 

El crúi^ft de i-ftl|netiar. de Qr?i^ 

Oontinúam sus trabajos p a r a el esclareci­
miento ' del suceso cjl Juíígado de Chinchón, 
los ageniies de la br igada d© investigación 
crimina] , Sres. A r a n d a y Rico y l a GhiaíTdia 
civil!. 

Créese haber dado oon una buena p,ista. 
Se t í a t a del Cleto Ruiz d e Castañeda, de-
teniíd'O 'hace dos días, y .de sus hermanos 
Ju l io y Víctor, los cuales h a b i t a n e n una 
casa inmedia ta á i a en qu© &ei cometió el 
doble oriimen. 

Los t res hermiainos viven ©oa tfi'^ muje­
res, que son l a esposa de Jul io , su hermani i 
y la. madre 'de éstos. 

Es tá "comprobado que Jul io , la noche en 
que se perpetró el de,lito, no cenó en 'Su ca­
sa, y que Cleto pasó esa noche, qu© fué la 
d q 16 a l 17, en Madrid , hosp©dánd'OS© eS 
la ca<lle de Toledo, en el parador d e Me­
dina ' '. ' 

La familia Ruiz de Castañeda atravesa­
ba u n a crisis ©oomiómiioa básta-nte aguda . 
La casa en que h a b i t i n la compró Jul io , pa­
gando en' el lacto Ig, mitaid del precio y oom-
prometiórudos© á abonaír el resto á 'uma fe­
cha 'fija, cosa que no verificó por impedfr-
sedo 'ii. .situación. 

La venta se estipuló en 2.800 pesetas. 
Los t res hombires y las . muj-eres c i tadas 

han sido detemi'dos é incomunicados. 
El monstruoso crilmen h a producido t a n 

honda comsteirniaciión en Coimeai'ar de Oreja 
y eíQ los, pueblos veoiinos, qu© has ta el 'alcal­
de del primero 'ha ofrecido un premio id© 
500 pesetas á quien facilite la acción de la 
justicia oon diatos precisos que aynden .ul 
©sdarecimiienito 'del ©xecrabl© delito. 

¡ Jabón Mares del Campo indridablemente 
, 03 el regalo que más agradece toda mujer 

elegante. 

Ágreyaa \,bT$ para tmk 
L. Asín Palacios. -- Preeiad^s, num. 

por ioiy 

2 3 . -
."ai ni lilil If fm 

^E PB'EFIPBEIÍ A L0S,:FRES€OS 

m S ü S T Í T Ü I B L E EN LOS OASQ® 
DE I3ESCIASTS ORÍIANICO' 

O \ J Vv JLLÍ O KJ O 

Muerte repenitina.—^En fe oalls de ia 
Primaosa se sintió repentinamente en­
fermo D_ Demasío Samz Ventura , pr imer 
tenienit© de Infan ter ía , qu© 6© ha.llaba ac-
cidentiailimente en esta Corte, de paeo p a r a 
Segovia. Trasladado á la Casa de Socorro 
del d is t r i to de Palaeio, falleció á los poicos 
meonentos de ingresar en ol benéfico esta-
bleci-iniento. 

Pesdlemíé pwreSáa,—La. señori ta Josefina 
Pérez Dupúy , -de t r e in t a y dos años, y do-
!m;jfe¡liad.Eij en el Hotel Bi tz , ha .denunoia-
do, en la Dirección de Seguridad, qti© en 
hi- Cai-rera de San Jerónimo notó la falta ' 
de un pendiente de oro, platino, y brillan­
tes, CUYO valor calcula en 7«50 pese tas ; 
añía/diendo. que eupc(iií'a lo habíaí ©xtria--
viado. 

I 
i PrefsHífa p«r auatsfcs !s ©snooen. 



Viefnes 24 ée Diciembre dé Í9l5, E L MADMO. Año V. Núm. i 307. 
i'itiíawiaiirMiini'tinri 

D Í A 24 VIERNES 
S a a Gregorio, presbítero y m á r t i r ; Santos 

li'uciano, Palslo, Mistrobio, TeótimiO, Druso y 
Oonobio, mártirosi, y Saaitas Tlamsila ó lirmi-
tia, Vírgenes. ' 

La Mista y ' oficia divino som «íe la Vigilia 
ríe 'la NatÍTidiad de Niieistro Señor Jesuoris , 
io , -í-on xiijo siiiüple y color momaido. 

AííoracióR NootMirn®,— San Hampón Non~ 
na to . 

Borle de María.—Nuestrai Señora <Je las 
M'Biioed!es, en Don Jiiián de ATaroóa, San Ml_ 
Uán, San iLnis y Góngoras; dte la Paz , eas, 
San Is idro ; Mar í a Auxiliado(ra, en su igle­
sia, ó >d© la Paz y Gozos, e n San Mar t ín . 

iGuaire«ita Horas—^Parroquia d© San Irais. 
Gapilte úü\ Santísimo Sris ío d® San 6 ! , 

nés.—^A ilais di'sz, Misa cantada ; a l anodiie. 
Ofsr, Ejercicios con isermón. 

Gapiüa ^«\ ñ<f8 María.—A las diez y m e . 
«lia, repar to de cuaren ta pane? y cuarenta 
Teales á o t r s s t a n t a s mujeres pobres. 

Capilla cÍB Sa V. O. T. ú& San Franoisoa 
—Por 3a t a r f e , á ¡tas t r e s y medía, Ej©r<d_ 
rio>s oon S. D. M. Mmifiesto, prc l icando et 
Sr . Belda, y Santo «Via Cruiois». 

iglesia tía Jesús.—A las diez. Misa maycw^ 
y Eispoeicíón d e S. B . M . ; á las. doce y me­
dia., Ex^serYa y AdoTiación de Nuest ro Padre 
.Ta5Ús; por la tardfe, á tes cinco, EjeroicioB y 
Heserva. 

Parroquia efe San Luis (Cuarenta H o r a s ) . 
A fes odio, Exposición de S. D . M . ; á 
'3iez, >risa m a y o r ; á Has citnoo, cont inúa 1% 
ÍSTovoma ;í Nuestra. Señora de 1». O, predican, 
do el ? . E u s q u e t ; Bendición, Reserva y Vi-
Uamcícas. 

» * 4f 

Continúan la» NovenaiS Eiiu(noiiaida.s. 
« « * 

01A 25.—SÁBADO 
(l?iestai de precepto).—Laj Natividad de 

Nu-^sitro Señor Jesucr i s to ; San ta Eugenia, 
Wrge.n y márt i r , y San ta Anastasia, miártrr. 

l ía Misa y Oficio divino son d© lai Nativi-
diad Se- Nuestro Señor Jesuoristo, oon rito 
doblo de primsira d a s e , con Octaiva y color 
blanco. , 

(Indulgeniola ptenai i» por la Bula de la 
Santa, Cruzada y ©ñ. cada un<i. d© las t r e s 
Misas que se celebren len este día.) 

También puoden gacaarla lo® pobres soco, 
i-ridos por las Conferencias de San Vicente 
•Sa Paú l . 

Adisraioién Noctiima.—S»an José. 
Oorte c(s Sfláría.—De la Encarnaioión, en su 

i^esiia; de Covadonga, en San Lorenzo, ó efe 
Graoia, en su iglesia. 

Oijarenta Hcras.—^Parroquia de San líuis. 
Santa Igíesia ©aícdraft—A las oc to . Misa, 

de Comunión en el añtaa- del Inm.aoulado Co. 
razón d© Mar ía ; á las nueve y media, Misa 
•oonventuaT, predicando el seño^r nM-gistrail. 

espi l la Real.—A las once, Misa mayor. 
Reiligiesas ú& tis. Encanmación.—ídem id., & 

las diez, predicando D . Podro J . Mart ínez. 
Parroquias.—ídem id., á la.s diea. 

, Bapilla del Ave María.—A kis once, Mis*, 
IloB.a)rio y comida á 40 muje!re.s pobres; á laa 
oinco de la t a rde , terminal la Novena & la 
Expectaición de Nuest ra Señora, predicando 
el Sr . Benedicto. 

Iglesia día} SagrMo Garaaón y San Fr&tMsis. 
00 CÍ« Borja,—A las seis de la t a rde Expo , 
ción, Rosario y Reserva y Adoraioión -deíL Di­
vino Niño; 

IgJtesiai íte Niissíra Señora éa la Gonsoía-
oiótl.—Por la ta rde , á las seis, Salve soOiem, 
n e y pftegariía á Nues t ra Señora. 

Oratorio del OlíSvar.—^Continúan 3tas Qnin., 
oe Sáibiadm á'Oia Sajitísima Virgen d©T Rasa~ 
r io ; á la,s siete. Misa y Ejeroicio; por la taa». 
de, á laia seis, Exposición, Rosario, sermón y 
Reserva. 

Parroquia ite San Luis (Ouairentai • H o . 
ras).—Termina, Sa Novena á Nues t ra Señora) 
de ía O; á las adho, Bxipoisición de Su Divina 
Majes tad; á"tosí diez, Misa mayor, pnedicanr. 
dio eil P . Bu'Squet; á las cinco de, Ui tamde, 
la Novena, ' predicando ej mismo reverendo 
Pad re . Bropeaión de Reserva y Adoración 
del Niño J í s ú s . 

iPgjrrscj'jLa ífg San Lorenzo.—^T^ranina & 
Noivena á Nues t ra Señora de 1» O; á Has diez 
y media. Miga eolfemn© .oon S. D . - M . Mani-
fiesito, predicando el iseñor w i r a ; á lias cinco, 
la Novena, Bendición y Re.serva. 

Religiosas Oescafsas Realtes.—^A las diez, 
Misisi solemne, oon Villancicos. 

Refigiosas üóngoras <Oomffcinúa éi. Ejercí . 
CÍO .d'e lois SáJbadosi EucaTÍsticos d a la Adorsiw 
ción RepiaTadora d e laa Naciones' Católicas; 
á lias isiete' y media, Misa oantiada loon Su 
Divina Majestad Manifiesto; á ¡las cinco de 
la tiaildb, Ejerc ido , dirigido ¡por efl) iseñoiP 
reotor. 

Santuario ñia Corazói* íife María.—A Has 
cinco ide Ta taindb, empieza ell Octavario al 
Divino Niñto Jesús , predicando un P . Misio-
ne ío del Corazón de Mar í a ; Beadición, Re­
serva y Villanfiicos. 

* * » 

Asairrbtea Pairroqísiaf. 
El próximo domingo, 26, á lias t res y me-, 

dia d'e la. t a rde , .se .coielbrará en la iglesia <Ja 
Nueistra Señora db Coviadongai (plaza de Ma . 
nuel Booerra) la Asamblea anua)!, organiza-
d!a por la J u n t a Pa'rroqui.aJ. 

* * * .̂  
Retiro para sacerdotes. • 

El próximo tañes, 'día 27, t endrá luga'r eS 
que mensualmente celebra la Unión Aipoató-' 
lioa en la 'Oasa-Mis'ión d.̂  R B . P P - Paúles . . 
í Los señoreí?. siacerdotes q'U'S deseen ¡permaf, 

neoer todo di d ía lo avisarán aniticipaidamenitt 
ai S r . D . Pedro del Valle, ooleotor d'e 5a Piau 
^rroquia de Chamberí. 

Losi B'ocioig se darán por arvisadbisi t3an es te 
aarancio. 

. - ^ » — _ — » 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

ESPAÑOL.—(Función 71.* d© a lbono . )^ 
Á las cuatro y media, E l vefón d^ Lucaaa 
(est reno) . 

PRINCESA'.—A las seis (función especial, 
é preoioiS especiales), E l duque d« E l . 

COMEDIA.—A las cinco y media^ La pro­
pia "'estimación. 

LARA.—A las seis y media (doble), F a n . 
taismas (dos Actos) .—A Tas diez y m«diai '{ño. 
bfo). Fan tasmas (dos aofcas). 

ZARZUELA A las, seis y mddia, ES de-
Kto. 

CERVANTES.—OosapañÍK Simó Raso.— 
A fflais seis (seoción vermú)'; La. frescuna dle 
.Lafuenta ( t res actos).—«A tea diez y media 
(dolble). La fresouira de Lafuente (treis' »o. 

t o s ) . 
INFAUTA ISABEL.—A las dnoo, FTIMUS^̂  

ft5rt y" -El 'gran tacaño. 
, PRICB.—-A las cinco, Los miadlgyares. 

APOLO.—A las seis (doble), ¡Hijo_ del 
•Sol!—A las diez y cuarto (sencilla), Diana 
•cazadora, ó Pena d© muer t e al amor.—^A 
las once) y media '(sencilla), La estrella de 
OSympia. 
' OOMI'OO.—'A ' las seÍB y cuarto , La casa 
de Quirós (dos a^tos).—^A las diez y cuarto, 
L a pobreoit'a Dolores y La casa de Quirós 
(dos ac tos) . 

ESLAVA.- iA las seis (dobfe), Sybill (tres 
lawfcos) A l'ae diez y media (doblte). E l oa-
prichq, d e . lag dam^as ('tres aptos) . 

I M P i ^ C M T A n i e M A @ l Ki i S H T @ 
i a n (Careos, 42.—Tfiféfaive 4.9Í7. 

Sl€' 
los dlsearsos pronuneiados pat el ' " 

Sr. Vázquez üe Mella P. Zacarías Martínez 

D. AI@¡aíiúro Piúal y Mon D. Ángel Herrera 

para Manfa-s" l a ^mmm.&rlm. del Sr» Meiiéii-
«fíis j Felayn, ®m ©1 teatro ñm 1» Frtece^a, 

p»«i«i®8 üMm P K S E T a # !§ ¥81^; la 8l Meses É 
Í L 9EBATE, >i£6 d8 Uealá. 

Botas de t e r n e r a . . . . 13 
Suí ias , contra frío , . 4,25 
Zapat i l las pa&o. •. . . . 1 , ^ 
Botas pa ra h o m b r e . . 11 

Brodeciuines novedad pa­
r a señora, desdo 10 pesetas. 

E8P0J! ^ Mina, 20,1." Vid, 
^ Homanones, 1 4 , tienda. 

Ved Kiosco ípeníe Apolo. , 

ESaOELAS 
de noTenar ios y an i -
yersa r ios , p a r a publ i ­
ca r c o n descuentos 
en E L D E B A T E , es 
el serv ic io especial da 

La' CésitráS 
Amsnciaciora 

Agencia católica de publicidad. 
ANUNCIOS 

SiüasMsgiireisefoSirisl 
Augusto Figueroa, 16.-Ma 
drid (esquia« á Hertaieza) 

Gran sur t ido . P .* Bolsa, 10 

ELEÜRfi 
SASTRERÍA 
A r s i a l , 10, 

principal. Precios baratos 
al eont&do y & plazos. 

hisaiería, en casa de ULLED. 
Bu oonoienoia predomina 
en todos su actos. TALLER 
ESPECIAL de reparaciones 
de relojes, establecido en 
1899. S8. HOKTAIiSZA, S8 

Calor ec©-
Dódieo sano, nuestros- ealerife-
ros de petróleo periíceiotfadoír. 
Calientapiés á 1,25 pesetas. Ga-
lientamanas,. calientábebiiias j 
toda clase da ealentaíores. 

^cuela, Moderna • de- Lenguas 
3PXJisri3.A.iDA. BiíT l e p o 

' liECiiiiS, 12, i ÜLOi, 3 (IIMI iif lili) 
' .DIRECTOR: 

.ensillo® «se 
cocina irrompibles. Csíeteras, 
asadores, pajeras y bosuguoras. 
Filtros para agua. MARJN. 12, 
Plaza de Herradores, 13 (esquina 
á San Felipe Neri). 

Profesores cosnijeíentislmos naturalas de la mtAm cuyo Irfí̂ ma eMssüaa 
Frarscés, inglés, alemán, itaiías^o, es>pai(Di. 

MÉTODO Al-GíB 
PRECIOS MÓDICOS 

atses-pariscuiarss-abonos. • - . . - Clases diarias y alíeraas generalas. 

sni 
8. Plaza de 

nuncios: j . Domínguez 
atute, 8.-MADRID 

g«$tr» ifó -myt i«ialdii pt^lii^u^niea «lUfiahM suya •xtanslto n» m» éai»-
r to é 39 paJaisraa. Su preois «i «1 á* S eéntimea p¡st patalMía. En ista '^im-
elóa tsntirá mkMSi ü Bttl^ dal Tmbaj«, QU0 cari gratuita para tai ^h 
mmMsM da trabaja el lea a^Mieies nston ^ «tóa ú» lilez palabras, pasa îsis 
eaiia asa pslsteaa que exseáafs ¡ta aa|s ñusnara E s^t!tr.esg «t'Mnpfa qsM 'laa 
miasma tetar^adaa asa 'parsmstiiiMía !a wtésa da îbiiojifafi ae asía hú3^~ 

rátraaiéa ' " 

' C®MPRO <^^iai% 

Boa, j&nm.iiaM, «Marje». 

A.PAiíAírOS automát i -
tx)jj y deí bomba desde dos 
á 80 litros, para pulveri­
zación de áíboleSj viñas 
y p lantas d© huer ta y <fó 
jardín. E L MATERIAL 
AGRI-OOLA , Zaballbide , 
núineras 11 y 13.—^Bííbao. 

Boisi dijriiiaio 
NECESiTAi TRABAJO 

JOVEN instruido, sin 
prettínjsiones , neces idad, 
ofrécese cualquier cargo. 
Divino Pas tor , 2, cuarto. 
_̂ ,̂ . (687j 

PUAÜTIGAHTE MeáéU 
cana., d r u g í a , bnetua oen-
duiota, d«s«a oolooaoiéia. 
Infoíanarán: Marqués TJp» 
quijo, 40, bajo. 

OBRERO zapatero ofre­
ce hacer 't»da oíase ds 
oomposturaa á pvreoios 
eoonómic«i. Recoge y &».-
i rega á domicilio A c a ­
zado, avisaado o«n reca­
d e ó una postal á José 
Medel, calle de Bravo 
MuriUo, núm. 2S,- t ien­
da . (A) 

OFREQESE h(w*eíáno, 
csisado, pi'áotioo ea MTO-
res . Géaov», 18, bíigo iz-
q'ui^'d». 

-'-it . 

JOVEN instruid*, Ikiea. 
áaáa Aftioa, sai>oita mwA-
cpiKer traterjo. Axgenscia, 
19, porbMÍa. ' (D) 

E5i~7Í¥5¡ei'7"s«l'" 
bieudo oontabülídiad Biea:-
cantil , árgeStes colooacióíi. 
GaMo, 2, prianeró. 
.—i__™___„^ _ — _ _ _ . 
^ » I . E 0 A O a&NZALEZ 
aastea y costuren», ae 
oÉneca para t raba ja r en 
«a. casa ó á doimioiMio. Jor-
aaí-mádioo. I ^ a i a o , 8. 

• ^ • ( A ) 

LOS PROPIETARIOS 
c a t e ó o s , cuantos práoti-
lOamiente quieraa seilo, 
isiempr» que nieoesüion dle 
jmaestros ú obxeaios deben. 
idirigirsa á ia Bolsa. de3 
'ÍDraJMifjo da loa CírouSoB, 

.¿Sak Andrés, 9. 

JOVEN oatóüco, v©intí_ 
cinco año®, dése® oolooa-
táón criado, ordenaina» 6 
DOS a anáioga. Bmbajado. 
pes, 26, priutípai oBaai*». 

i(ffi6) 

OFICIALA con práct i ­
ca hace y reforma toda 
d a s e do sombreros de se­
ñora y niños. 

Se reciben encargos eo 
esta Admén. (D) 

Palafox, SSa. 

SEÑORA boienoa infor-
mieis se efrieoe compañía d 
díireecú^ eo oasia catéK. 
oa. Ooistamlk. Desampiaxiai-
d'C^, 3 , bajo dieinecba. 

8AGER.D0TE graduiado, 
txm. m.n<Am pcáotioa, día 
leotáMiies de {primera- y se­
gunda ensieñamzia á domi-
oÜLO. R a a á a : Prijiici|ie, 7, 
priawápaS. 

OFRÉCESE »e ño rí t a 
dípendiíantia oamerwio, oa. 
sa formaü, educa>r niños 6 
aoínapiañar señoritas. Basi 
Andrée, 1 duipKoado. 

COSTURERA, Babiendo 
modista, ofreces© á domi­
cilio. Eponómiica. Morat ía , 
S3, otüarbo. 

SEÑORITA do opm|)A-
ñía o f réoe^ ibuen». oásia. 
Ssbe piano. Olivar, 6. 

MAESTRO siupeiior da 
lecoioaes primera y según, 
3a emseñanaa) á domídJio. 
Elazón: P'S'layo, 38, según, 
do izquierda. (S86) 

S E OFRECE {>ara ee-
criíi»«ite en. ofieiaias 6 
esiSB. osmerciíaS aaneditíado 
«m es tos tcabiajos. Ti'ec» 
informes. S a n t a L u 4 ^ , 11, 
exmsiiO. (S) 

PERSONA foirmaü, do 
ooníiasiza, desea cargo en 
ofscánia, saibieínido cootabi-
fidad. B a z á n : Tahona de 
laa Besqal^as, 4, cuiEurtio 
ÍDiterioí. 

JOVEN oataioo da teo. 
(Mnes ms/t0máti<aa8 ó con. 
tabüidad. Buenos ináor-
m ^ . Fuejicamal, 74, ooar . 
to. CD) 

PROFESOR di9 pa-imena 
y segunda enseñanza, r e . 
patr iado por ca'osa de la 
gpfertsa, dssea leocianies 6 
traduooion'es. Ángel J a -
don.. Áloató, 187, seigundo 
izqtáerda. 

JOVEN estudieate, . erm 
recursos, reñido pro-rini" 
cia;s, d«8ea socueiiMia p«r . 
tioojar ó iis^ewMóii ootle-
gto ayudarse oa«rier¡a. 
FMorioarfal, 32, portería . 

JOVEN meoeeitado so . 
üoita ouaáquiíar ciai»» de 
trabajo . Lega<nitos, 12 y 
14, qnáaito núimieiro 3. 

UNA.JOVEN formjaa dl&, 
»ea colocarse fsumilia ea , 
tdlioa. Andrés Bonpego, 16, 
2.° iaquierda. ( ^ 4 ) 

•• sSi'ijtviSi-^.,*, «í,„f-*^rf.,^, !,><:• <~ 

MisatiiferoiPiM-
umm \i immmm 
(San BemarOo, 7, praí.)' 

íteoordwnois á 'iais seño-
ra.s qu© en tíaíi Beanuir. 
do. I, ¡prioieio, os t to «nc 
trabajo varíae oostureiiaí 
>n b-jjsaoí*, modioxae, bor-
iadoi-nis, piroííi,^oraa y ge, 
íor i tas de coiGi'¡;>aiíí«. 

SiiplioamoE esimieittg de 
Itk eiañora qioe qiiient 6 
pueda hacar ©Se regalo, 
ÜM PIANO, n,aiiqu« esté 
acado, piara que las ohre-
ra.<i aprendan á cantar j 
d«n k'S profeixxrBia leocio. 
eA iii& piasic). 

JUVEflTUD MAURiSTA . 

Subasta extrajudicial 
Se enajena la casa situada en esta.corte y su calle del Tesoro, mí • 

mero 40, por el precio liquido de 1.5?).f!CiO (fesetac. El remate a efee 
triará i tasdoce del dia ¿í) del .-.orrente j^iciembre, en el despacho 
del procurador h. Pedro Mariano ¿'alacio?, callo de Fuencarral, nú­
mero 101, donde se hallan de rf.'amñesto; los tííaloi de propiedad 
y e! plie?o de condiciones todos' Jos días no festivos, de diez á 
«ece de la mañana. • 

1 N (J L h. U M Y HULES DK BWJ 
CIKIIÍSl, la mejor aera liquido, pvira líar brillo h lospiaoa 

PLAZA DE BILBAO, 2 (AN1Y.8, CáRBÓN, 2.) 

l i l M A - F E K l I 
F u n d a d a el afio "1870 ' 

. ' LOS-PAGOS LOS HACE ABELAÍíTAIiOS 

Solicita catálogos de Librerías, nlíies de escritorio y ar­
ticules del culto, con indicación de precios y descuocti>s, así 
como también maestras de periódica?, por tener una sección 
especial de diarios, revistas y piiblif- 'cione"! periódicas. 

idfeiltiÉii fellsis á©l «fsiítw 

ñu .dii.:iiiiei 
18 de Diciembre cié 1 SI5. 

0FRECES,10S toda ola-
Bo de obrero», -operarios y' 
acaividumíbrp. 

Hmim ém otltAn»: da ahita 
á eeli«. 

CoifTipletanientG gra t i s . 
OuoEtt d» inscripción pü-s 
ios qno ae ofreoen y no 
a'8«a m.'utmalis^a, 0;,1([ 

km i ^ ̂ 4 

•nKBsiiiosjwiwtJtrxw T'»tírt'Wjfwwrai6i'v»'0-raio«WJaR»Tawwiií*rc'*tt 

*SiiiilÍMii»iliil 
: Í l Í i i i Í Í ® f Í l i l W i l i Í i | i 
aOINTIN RÜIZ DE GAÜMA 

liiMilliíiliSIMKlili 

Satrrara ({« Son Jeránlnta, 
29, pralaa, 

TalélfsRo «.8M. 

•ISilrS fi^iilfSelillll 
ñ ¡i iMimíiM, 

12 de Diciembre ^ 191S. 
H a y ofertas de t rabajo 

para los oficios siguien­
tes : Oficiales marmolistas. 
Ofioinac: San Loranzo, 19 

El mejor regalo de Navidad 
ó Año Nuevo 

para na señor Sírcecloto, 6 E,"ligioKO ó Bnlitííosa, v 
aun para cualquiea-if, fat-.iiia católica, es un t-Joniplar oo 
la lujosa iiiii.va silieión do 

por Gi E. P. ÜUAN M!K, de la Compañía de Jesús . Obra, 
importtintl»ima, ánic-s, on su «¡énjro. y aue, según !3>!<<iribo 
el doctor Sarda y Ralvauy en la «ftevista ropu la íx , 
»e»-.. al más asombroso arsen-il de cSocM-iEa »atól>ii, 
eon4rs elnaturaliflEiO quo so h"*, publiejido tsc] vez en 
Etiestro sigfio...» tBi«¡n pudiera l iamarsa oseo trabsio— 
di«e tís.mbi6_n e' doetor iSardá—Suma ti?oióf2,i«R y fllo-
sófica del milagro, que honra elertamonte ¡naestra mo­
de rna apologética, españole, y la haré, «ir con honra y 
pro-ffBoho en todos ios países del mundo.» 

JTres tomos en 4 .«-84 pesetas en rúsUea y 30 Inios.^. 
mente óneuadoruado. 

S *̂*.̂ ™® MSgra©! Oaísals. Editosi- w Mhveso 
Fomtifilei®. S3ss"©«l©!cia, eall® útú E»ÍKI®, KLÚ" 

mesro @. . a p a H a d o 2 3 1 . 

egof to' • M0úrt§,méz 
Areisal, 18 

Maiapaneg, TsiFfeiies, Bmfíos 
Quesitos do a imoadra de P u e r t o Pi'íiifcípc, J a l e a s , Pe ­

radas , Mantoe«.das 'ic Astorga, Cajas do .;'"'ñ;t^s con P i n a , 
-ilbftríooques, en esjas, Terr inas do l<V)ií-,r¡.í.s, Lenguas, 
Jamones é, la escarKta y trufe.dos. 

Vinos do Jorea, secos y dnioes; CLanit:.n,£fr,e, Burdeos, 
Bortfonaa y licoros de todas Ifs claf-a;,-, "• c-niGcialos do 
Msnnel Acha, da ,- murr io . Oaponnii y r-vVl.".i''^ap. 

GRAN SURTIDO EN BANDEJAS Y 
CESTAS PROPIAS PARA JREGALO 

Cató logws g r a t i s , con sís« ^trecios 

Tetófoiiso 1.439 

I « I 

i 

.6 ^ . ' _ „ . ^^ .._ ^^ -sa'>j^t«*B«.i>, 


